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Imigrantes / refugiados e agora?

Um dia…

De assunto tão falado e considerado, porque o é verdadeiramente, cala-
midade mundial com epicentro na Europa, eis que chega a hora de agir. 
Por norma teorizamos, condoemo-nos e ajudamos os que estão perto, 
assim como os que estão longe, enviando géneros, roupas, dinheiro; 
fazendo vigílias, orações, marchas  Desta feita, nada chegará aos neces-
sitados de longe, os necessitados de longe chegarão a nós. Provenientes 
de contextos geográfico/sócio/religioso/culturais tão diferentes, vêm ha-
vidos de paz, de acolhimento, de sossego, porventura do sossego que 
nunca tiveram e da paz que nunca aprenderam a construir. Vêm famintos 
de um pedaço de espaço que lhes mate a fome de dignidade. E agora, 
que fazer? Como agir? Por norma, associado à novidade vem o receio, o 
medo, que é, nesta primeira abordagem, tudo aquilo que temos de por de 
lado, para atuarmos como sempre, abrindo as portas do nosso coração 
para deixar fluir a caridade que é o amor ao serviço, o amor tornado a 
prática do comumente teorizado, o amor incarnado (imigrado).

Neste nosso pequeno recanto de grandes corações consideremos tam-
bém a hipótese de servir, dentro das nossas possibilidades e de acordo 

com as nossas responsabilidades de cidadãos corresponsáveis por um 
mundo melhor. Aceitemos o outro apenas como o irmão peregrino que 
chega faminto de tudo.

A partir deste pequeno texto pretendo, apenas, deixar o apelo à neces-
sária sensibilização social para esta novidade do servir. Urge concertar 
esforços, confluir dinâmicas e criar parcerias entre instituições, não per-
dendo, no entanto, o vislumbre do real objetivo: servir quem vem e não 
apenas avaliar qualitativa e quantitativamente quem serve. A par deste 
repto consideremos também o de 
poder auxiliar o próximo sem re-
correr a selfies, câmaras, noticias 
ou todo o tipo de propagandas e/
ou autopromoções fúteis.

Marquemos o nosso tempo dispo-
nibilizando tempo para servir.

Diác. António Rocha

Um dia…

Quando em poeira dos astros me transformar
Quando o meu corpo me abandonar
Quero no meu olhar guardar os verdes da minha terra.

Um dia...

Quando o meu coração se cansar
Quando a minha alma se evaporar
Quero no meu ser preservar o doce aroma das conteiras.

Um dia…

Hei de perenamente ouvir o sibilar do vento por entre as árvores
Hei de serenamente aquietar-me no embalo das revoltas águas
E tranquilamente direi: que bom foi aqui ter vivido!
Um dia...

Paula Dutra Borges

ESPAÇO do LEITOR



CALAMIDADE ABATEU-SE
SOBRE A PEDREIRA

Na noite e madrugada de 2 para 3 de setembro, o concelho do 

Nordeste foi atingido por fortes chuvadas que provocaram prejuí-

zos na freguesia do Nordeste e em especial no lugar da Pedreira. 

Segundo o Instituto de Meteorologia, a quantidade de chuva que 

caiu no Nordeste atingiu o limite, registando 231 litros por metro 

quadrado em apenas 6 horas, entre as 20h00 e as 2h00 da manhã.

De acordo com o Instituto de Meteorologia, temos de recuar a 

1974, há 40 anos atrás, para verificar a ocorrência de chuva com 

esta intensidade na ilha de São Miguel, tendo na altura afetado a 

freguesia das Furnas. 

Tal quantidade de chuva em tão curto espaço de tempo provocou 

inundações e prejuízos avultados em habitações no lugar da Pe-

dreira. O transbordo da Grota do Loural, carregado de troncos, 

terra e pedras, que foram sendo arrastados pela força da água do 

leito da ribeira, levou a inundações na zona do Vale do Ribeiro e 

na Estrada Regional, na proximidade da linha de água, criando 

no meio da localidade um rasgo de proporção assustadora, que 

alterou a geografia e a paisagem do lugar. 

Foram ao todo inundadas 7 habitações, seis das quais na zona do 

Vale do Ribeiro. Uma destas moradias ficou totalmente destruída 

e as restantes sofreram danos consideráveis, provocados pela 

madeira, por pedras e terras, arrastados pela força da água, veri-

ficando-se a mesma situação na moradia sita à Estrada Regional. 

As chuvas e o lodo fizeram igualmente prejuízos num trecho da 

Estrada Regional, que esteve encerrada até parte da manhã do dia 

3 de setembro.
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A chuva da última madrugada transformou as ruas da Pedreira, no 
Nordeste, na ilha de S. Miguel, Açores, num rio de lama, troncos e 
pedras que entrou por várias casas dentro e levará dias a limpar.

A estrada que desce até à parte mais baixa da Pedreira ameaça ruir de 
um dos lados da última curva da descida, onde houve uma derrocada 
durante a madrugada, um carro preto foi atirado para a ribeira ali ao 
lado e chegaram a cair postos de eletricidade.

No topo da encosta, foi um troço da estrada regional que ficou des-
truída e ficará cortada durante uns dias, estima o presidente da Câma-
ra do Nordeste, Carlos Mendonça, enquanto fala com os jornalistas 
em frente das casas mais afetadas por este dilúvio da madrugada.

Num balanço “muito preliminar”, as responsáveis pelo Instituto de 
Solidariedade Social dos Açores que andam a percorrer a zona e a 
falar com os moradores, dizem que há três casas destruídas e outras 
dez com danos nos móveis do interior.

Três famílias foram realojadas e os afetados só não foram mais por-
que algumas das habitações varridas pela lama estavam sem mora-
dores, por estarem emigrados. É o que acontece com os vizinhos de 
Márcia Sousa, 30 anos, que passou a noite a fazer barreiras com o 
marido para evitar uma inundação de lama. Conseguiu, mas as 
casas que tem ao lado, coladas às suas paredes, não tiveram 
a mesma sorte, por estarem vazias.

Apesar de os donos estarem longe, as casas estão 
cheias de pessoal dos serviços municipais e de vi-
zinhos solidários, que varrem porta fora a lama e 
retiram de dentro móveis e outros bens e os lavam 
com mangueiras na rua, tentando salvar o que é 
possível. Mais tarde, são levados pela Câmara 
para local seguro e fechado.

Márcia Sousa explica que a água chegou ao nível 
das janelas e foi uma “coisa muito séria”, porque 
vinha cheia de força, pedras e madeira. Os relatos 
de quem vive ali repetem-se: houve quem acordasse 
de noite para ir à casa de banho e tenha posto os pés 
no chão do quarto cheio de lama, outros passaram horas 

a desviar pedras e troncos dos carros estacionados na rua para os 
salvar de ir encosta abaixo.

Segundo o presidente da Câmara do Nordeste, começou a chover 
com intensidade por volta da meia-noite, assim continuou durante 
algumas horas e “as ribeiras não aguentaram”. Estima que choveu 
também muito na zona da montanha, por causa dos troncos de árvo-
res arrancados que desceram encosta abaixo e chegaram à Pedreira.

Apesar dos danos materiais bem visíveis em estradas, caminhos e 
casas, não há vítimas registadas.

O presidente da Câmara diz que solicitou a abertura do centro de 
saúde durante a noite e foi para lá que foram levadas sete pessoas 
com casas afetadas pela enxurrada e necessidade de assistência psi-
cológica.

Além das três famílias da Pedreira, foram também realojados tempo-
rariamente em casas de familiares dois idosos, que viviam em casas 
separadas na vila do Nordeste que tiveram inundações.

Chuva transforma ruas da Pedreira
em rio de lama, troncos e pedras

LUSA 3 de Setembro de 2015
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Os membros do Partido Socialista apresentaram na Assembleia Muni-
cipal de 29 de setembro um Voto de Congratulação à Comissão Muni-
cipal de Proteção Civil do Nordeste pela forma como procedeu durante 
a intempérie do dia 3 de setembro. 

O Partido Socialista felicitou o trabalho de todos os intervenientes, no-
meadamente: Câmara Municipal do Nordeste, Núcleo de Ação Social 
do Nordeste; Direção Regional da Habitação; Direção Regional do Am-
biente; Direção Regional das Obras Públicas e Comunicações; Direção 
Regional dos Recursos Florestais e Serviço Florestal de Nordeste; As-
sociação Humanitária dos Bombeiros Voluntários do Nordeste, Povoa-
ção e Ribeira Grande; Centro de Saúde de Nordeste e respetiva Unidade 
de Saúde de Ilha de São Miguel; Serviço Regional de Proteção Civil e 
Bombeiros dos Açores; Juntas de Freguesias de Nordeste, São Pedro 
de Nordestinho, Achada e Lomba da Fazenda.

O Voto de Congratulação estendeu-se à população da Pedreira que se 
mostrou bastante proactiva, solidária para com as famílias mais afeta-
das pela intempérie e teve um papel fundamental na limpeza dos cami-
nhos e das moradias que mais danos sofreram em consequência do 
deslizamento de terras. 

A presença e a atenção demonstrada pelo presidente do Governo 
Regional dos Açores, Vasco Cordeiro, foram igualmente reconhecidas 
no Voto, aprovado por unanimidade dos membros da Assembleia. 

Equipas de socorro
e moradores

evitaram o pior

O Serviço Regional de Proteção Civil, a Câmara do Nordeste, Bombeiros 
do Nordeste e a Junta de Freguesia do Nordeste, assim como alguns mo-
radores do lugar da Pedreira evitaram que as chuvas fortes pudessem le-
var a consequências mais graves, tendo sido prioridade destas entidades, 
numa primeira fase de ação, evacuar as pessoas das habitações inundadas 
na zona do Vale do Ribeiro.

Uma das moradias da zona do Vale do Ribeiro ficou totalmente destruída 
e a habitação sita à Estrada Regional, pelo forte impacto da água, ficou 
bastante danificada. As moradoras de ambas as habitações (duas senho-
ras que vivem sozinhas, sendo uma delas já idosa) tiveram a felicidade de 
naquela noite não se encontrarem a pernoitar nas habitações.

Alguns moradores da freguesia evitaram também que a abundância de 
água, que transbordou da Grota do Loural, atingisse com violência a zona 
do Moio, onde se encontram muitas habitações, partindo alguns muros e 
deslocando a água para zonas desabitadas. 

Na zona do Ribeiro, além das casas inundadas, um carro ligeiro foi arras-
tado para a grota ali próxima e postes de eletricidade foram derrubados, 
além do piso da Estrada Regional e da zona do Vale do Ribeiro ter ficado 
totalmente danificado, sobretudo na proximidade da Grota do Loural.

O Caminho da Missa, foi outra zona afetada, fazendo a força da água rolar 
muita pedra e madeiras pelo arruamento abaixo, criando algum pânico nas 
habitações ali existentes, todavia sem que tivesse causado danos maiores 
nas habitações, a não ser no caminho. 

Durante aquela madrugada, no dia seguinte e na semana que se seguiu, as 
entidades governamentais, a câmara, serviços florestais, bombeiros, junta 
de freguesia e outras autarquias solidárias, não tiveram mãos a medir na 
desobstrução de vias, cortes e empilhamento de madeiras, remoção de 
detritos das habitações inundadas, num trabalho contínuo, incluindo ao 
fim-de-semana, para repor, dentro do possível, o dia-a-dia da população 
da Pedreira.

Voto de Congratulação
à Comissão

de Proteção Civil
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Prejuízos avultados
Os danos da intempérie que afetou a Pedreira e alguns 

caminhos agrícolas foram avultados. Só na localidade da 

Pedreira, 23 habitações precisam de obras e ao longo da 

Estrada Regional do Nordeste para a Povoação foram re-

gistados 30 deslizamentos de terras, sendo que a Fajã do 

Araújo ficou inacessível. Será ainda necessária uma inter-

venção nos taludes e nas ribeiras afetadas, assim como em 

vários caminhos agrícolas.

Caminhos agrícolas
afetados

Os acessos da agricultura são quase sempre afetados pelas intem-
péries, sendo as fortes chuvas que se fizeram sentir a 3 de setembro 
penalizadoras para vários caminhos, em cascalho e de asfalto, assim 
como nascentes, muros de contenção e obras de arte, na freguesia 
do Nordeste (Vila e Pedreira).

Nos caminhos de cascalho, na freguesia do Nordeste, incluindo a 
Pedreira, foram sinalizados 13 km de piso a necessitar de repara-

ções, estando neste bolo um total de 23 arruamentos. 

Acrescem-se reparações de nascentes, a contenção de vários talu-
des, e a construção de obras de arte (pequenos aquedutos) tanto na 
Pedreira como na Vila. 

Um total de 5 caminhos de piso em asfalto também está na lista dos 
acessos danificados, estando nestes incluídos o Caminho da Vila 
Nova, o Caminho das Queimadas, o Caminho da Beira da Rocha, o 
acesso à Fajã do Araújo e o Caminho da Missa.

Município e ISSA procedem
ao realojamento
rápido das famílias

O gabinete de Ação Social da câmara acompanhou desde a primeira hora 
o Instituto de Solidariedade Social dos Açores (ISSA), nomeadamente a 
adjunta da diretora regional da Solidariedade Social, Nélia Amaral, no 
realojamento das 4 famílias do lugar da Pedreira, afetadas pelas fortes 
chuvadas que se fizeram sentir na madrugada de 3 de setembro. 

Cinco dos moradores das habitações mais afetadas foram assistidos no 
Centro de Saúde do Nordeste, na sequência de situações de hipotermia, 

atempadamente respondidas por aquela unidade de saúde, que abriu 
os serviços durante a noite para atender as estas situações. 

As famílias foram realojadas até ser restabelecida as condições de 
segurança das habitações, para aqueles casos cujas habitações pu-
deram ser recuperadas. 
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A intempérie de 3 de setembro, que além do Nordeste tam-
bém afetou Angra do Heroísmo, na ilha Terceira, levou a que o 
Governo Regional aprovasse uma linha de apoio direto às au-
tarquias que enfrentem estragos provocados por calamidades. 

A participação financeira do Governo Regional será fixada pelo 
Conselho do Governo conforme a gravidade das situações, 
podendo atingir até 70 por cento do valor global necessário 
das intervenções a executar. 

O Governo Regional vê nesta medida uma ação solidária para 
com os municípios, ao mesmo tempo que cria mecanismos 
que minimizem as consequências das intempéries. 

A Câmara do Nordeste, a Direção Regional da Habitação, o 
Instituto de Solidariedade Social dos Açores (ISSA), a Di-
reção Regional do Ambiente, a Direção Regional de Obras 
Públicas e Comunicações e a Direção Regional dos Recursos 
Florestais reuniram-se nos Paços do Concelho para avalia-
ção do trabalho até ao momento executado na freguesia do 
Nordeste, em especial no lugar da Pedreira, após as calami-
dades de 3 de setembro.

Foram apresentados na reunião os procedimentos a desen-
cadear, no momento, de apoio às famílias afetadas, assim 
como definir o arranque das obras de reparação dos taludes, 
leitos de ribeiras, estradas e muros de suporte, de forma a 
normalizar o quanto antes o dia-a-dia da população da loca-
lidade da Pedreira.

Governo passa a dar apoio 
direto às autarquias

Várias direções regionais 
reúnem-se para avaliar 

trabalho realizado

Consequências da chuva
noutros pontos
do concelho

No resto do concelho, no interior das localidades, na Vila do 
Nordeste verificaram-se inundações na Grota do Bravo e uma 
derrocada na zona, sem que provocasse danos de maior nas 
moradias, e a acumulação de águas e de terras em outras zonas 
da Vila, como foi o caso da Rua de Baixo, Variante ao Viaduto, 
Amoreiras, Rotunda e Estrada Regional, concretamente junto à 
Casa do Trabalho, tendo os serviços do município prontamente 
procedido, durante a noite, ao escoamento das águas. 

Na Estrada Regional entre a Vila do Nordeste e a Lomba da 
Fazenda ocorreram duas derrocadas, as quais foram removidas 
no início da manhã.

Quanto a outras zonas urbanas, só na Lomba da Fazenda foi 
sinalizada uma situação, concretamente a inundação de uma 
moradia, mas também sem que se registassem danos de maior.
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O município do Nordeste, através da Pré-incubadora de Empresas do 
Nordeste, avançou com a criação da Associação de Desenvolvimento 
Local (ADLN), cuja tomada de posse dos corpos gerentes teve lugar 
em agosto. A associação foi criada para unificar os empresários do 
concelho, de modo a potenciar a produção local, tendente à melhoria 
das condições económicas e sociais da população do Nordeste. 

A associação presta-se a disponibilizar informação, formação, estudos 

e apoio consultivo que permitam melhorar o desempenho da ativida-
de dos associados, assim como a promover o debate de assuntos da 
atualidade regional que tenham interesse para as empresas locais. 

A ADLN, neste momento, é composta por 20 empresas locais, e está 
aberta à admissão de associados, de pessoas singulares ou coletivas 
que se mostrem interessadas no desenvolvimento integrado e participa-
do do concelho e desde que tenham residência, sede ou delegação local. 

Na sequência do Plano de Reequilíbrio Financeiro (revisto e atualizado 
face à adesão ao Programa de Apoio à Economia Local), o município do 
Nordeste será obrigado a manter a taxa máxima do Imposto Municipal 
sobre Imóveis (IMI) no próximo ano, ou seja nos 0,5 por cento para os 
prédios urbanos. 

O município comprometeu-se em cumprir integralmente a obrigatorie-
dade prevista no Plano de Reequilíbrio Financeiro, que determina a apli-
cação da taxa máxima do IMI para os municípios abrangidos pelo Plano, 
cuja percentagem é fixada, para efeitos de liquidação e cobrança, no ano 
de celebração do contrato. O contrato foi celebrado entre o Estado e a 
Câmara do Nordeste, em março de 2013, pelo anterior executivo. 

Administração Local não autoriza exceções  
Em fevereiro de 2015, a autarquia elaborou um ofício, a solicitar à DGAL 
(Direção Geral da Administração Local) autorização para a aplicação da 
medida estipulada no artigo 112.º do CIMI, que permite, nos casos de 
imóvel destinado a habitação própria e permanente coincidente com o 
domicílio fiscal do proprietário, fixar uma redução da taxa em vigor no 
ano a que respeita o imposto, atendendo ao número de dependentes que 
compõem o agregado familiar. Todavia a resposta foi imperativa, afe-

rindo que o Município do Nordeste tem a obrigação legal de aplicação 
das taxas máximas de IMI aprovadas para o ano de 2013 e seguintes, 
não podendo aplicar quaisquer isenções, sejam estas totais ou parciais 
neste imposto.

A taxa do IMI a aplicar em 2016 foi aprovada por maioria de votação na 
Assembleia Municipal.

Medidas criadas pelo município
para atenuar a sobrecarga do IMI 

Para atenuar a sobrecarga do imposto nas famílias, sobretudo das mais 
carenciadas, a câmara implementou algumas medidas de apoio social, 
como sejam, a taxa social para o consumo de água e resíduos, o Fun-
do de Emergência Social, o desconto de 50% nos licenciamentos para 
obras em habitações com mais de 50 anos ou destinadas a turismo rural 
ou alojamento local, apoio à natalidade, atribuição de bolsa a alunos 
universitários, distribuição gratuita da vacina Rotarix a todas as crianças 
do concelho, apoio à habitação degrada, entre outras medidas.

Câmara obrigada a manter 
taxa máxima do IMI

20 Empresas
já aderiram

à Associação
de Desenvolvimento

Local
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São Pedro do Nordestinho 

São Pedro do Nordestinho foi uma das freguesias visitadas 

pelo executivo camarário no último trimestre. A Presidência 

Aberta contemplou o atendimento dos munícipes, onde são 

expostas preocupações particulares, normalmente relaciona-

das com emprego, apoios para a habitação ou licenciamen-

tos de obras particulares. 

Junto dos responsáveis da junta de freguesia, são avaliados 

projetos que a autarquia pretende implementar na freguesia, 

assim como realizadas visitas a caminhos municipais ou a  

locais públicos onde são necessárias intervenções. A câmara 

municipal visitou o Caminho da Rachã, beneficiado recen-

temente.

O executivo camarário visitou ainda habitações degradadas 

na freguesia de São Pedro do Nordestinho, na sequência do 

atendimento dos munícipes onde foi abordado o assunto. 

Visitas às freguesias

Para aproximar as ações da câmara às necessidades das freguesias, a câmara muni-
cipal mantém as Presidências Abertas nas localidades, ouvindo as preocupações dos 
autarcas e das populações.

Santana

Santana foi outra freguesia em que a câmara esteve em Pre-

sidência Aberta. Foram avaliados os trabalhos executados na 

freguesia desde a última Presidência Aberta, tendo sido re-

solvidas a maioria das pretensões dos responsáveis da Junta 

de Freguesia e Assembleia de Freguesia de Santana.

A câmara municipal visitou algumas obras da sua responsa-

bilidade levadas a efeito em Santana e procedeu à avaliação 

de novas obras pretendidas pela junta de freguesia.

Como é procedimento habitual nas visitas às freguesias, a 

câmara recebeu os munícipes em audiência.

destaques
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Edifício da Casa do Povo
da Achada foi reabilitado

A Casa do Povo de Achada e Santana reabriu em agosto as portas 

ao público, após ter beneficiado de obras de reabilitação. A obra 

executada atingiu o valor de mais de 42 mil euros, através de um 

projeto totalmente comparticipado pelo Prorural e pelo Gover-

no Regional. A empresa responsável pela obra foi do concelho, 

passando a intervenção pela substituição de janelas e de portas, 

pintura do edifício e sonorização do salão que serve de apoio à 

realização de vários eventos. 

A câmara municipal foi impulsionadora da realização das obras 

de melhoria do edifício da Casa do Povo de Achada e Santana, 

por considerar que se trata de uma instituição local de grande 

importância, que, além da ação social que é levada a cabo por 

aquela instituição, também funcionam, nas suas instalações, o 

espaço de informática da freguesia da responsabilidade da Asso-

ciação de Jovens Ser Diferente de Nordeste, assim como o Posto 

de Saúde da Achada da Unidade de Saúde de Ilha de São Miguel, 

o Polidesportivo da Achada e o clube de futsal Achada Futebol 

Clube.

A inauguração das obras de melhoria do edifício teve a presen-

ça da Junta de Freguesia da Achada, da Câmara Municipal do 

Nordeste e do diretor regional da Habitação, Carlos Faias, em 

representação do presidente do Governo Regional dos Açores.

Vinte jovens foram colocados a trabalhar na Câmara do 

Nordeste neste verão, distribuídos pelos vários serviços 

e valências da autarquia, ficando alguns a trabalhar no 

edifício dos Paços do Concelho, outros no Museu do 

Nordeste, no Posto de Turismo do Nordeste, na Casa 

de Cultura João de Melo, no Parque da Ribeira dos 

Caldeirões e noutras valências da autarquia. Na receção 

aos colocados, o presidente da câmara felicitou os jovens 

pela oportunidade que lhes foi concedida de ter uma 

experiencia de trabalho, não estando de parte a mais-

valia que também trariam ao município ao longo dos dois 

meses de programa. 

Também nas férias de verão, de outro programa, do 

Estagiar U (jovens universitários), a autarquia do 

Nordeste recebeu mais 20 jovens, que durante um mês 

ficaram a trabalhar no município, igualmente distribuídos 

por diferentes valências. 

Município ocupa
40 jovens nas férias
de verão

destaques
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A autarquia já realizou duas Assembleias Participativas em 2015, no 
âmbito do Orçamento Participativo, com vista à recolha de propostas 
a inserir no Plano e Orçamento para 2016. Esta recolha de propostas 
decorre entre os meses de maio a agosto, tendo a última assembleia 
tido lugar em agosto, na Vila do Nordeste, e a anterior na freguesia da 
Achada, no mês de julho.

Propostas lançadas na II Assembleia 
Nesta segunda Assembleia Participativa foram lançadas pelos muní-
cipes presentes algumas propostas possíveis de integrar o Orçamen-
to municipal:

•  �Alguns melhoramentos a efetuar nos caminhos municipais; 
•  �A promoção de novos investimentos no setor empresarial, 

que tragam mais emprego, por exemplo, na exploração da 
madeira, fazendo uso de terrenos que não são aproveitados, 
e na criação de um ou outro produto gastronómico típico do 
Nordeste; 

•  �A aposta em eventos culturais como o cinema e a animação 
de verão para locais e visitantes, e a adaptação da Casa João 
de Melo a espaço de tertúlia e de exposição; 

•  �Criação de uma feira gastronómica promotora da Marca Nor-
deste, no período de maior afluência de visitantes, e incitar, 

também no setor do turismo, à criação de parcerias com 
unidades hoteleiras e com agentes turísticos no sentido da 
divulgação da oferta do concelho do Nordeste.

Orçamento de 2014 incluiu duas propostas dos munícipes 
Das Assembleias Participativas realizadas em 2014, a câmara incluiu 
no seu Orçamento duas propostas lançadas pela comunidade, con-
cretamente a criação de um banco alimentar em parceria com as jun-
tas de freguesia e a constituição de uma equipa técnica para visitas 
domiciliárias aos idosos.
Aquando da segunda Assembleia Participativa, na Vila do Nordeste, 
o presidente da câmara disse ter a expetativa de que a população 
gradualmente se vá inteirando da importância do Orçamento Partici-
pativo, onde é dado a cada munícipe a oportunidade de eleger aquilo 
que considera prioritário para a sua freguesia ou para o concelho, 
em áreas que vão desde a manutenção de infraestruturas, novos in-
vestimentos, atividades diversas e eventos que podem contemplar a 
cultura, o desporto, o turismo, a juventude e área social.

Orçamento Participativo 2015
II Assemblea Participativa

Decorreu entre setembro e outubro na Santa Casa da Misericórdia 

do Nordeste o período de pré-inscrição para a creche, de crianças 

até 3 anos de idade, prevendo-se que a remodelação da creche 

(no edifício da Casa do Trabalho) estará concluída em janeiro do 

próximo ano. 

As obras de remodelação da Casa do Trabalho, com adaptação de 

uma valência a creche, foram financiadas pelo Governo Regional, 

tendo sido o projeto de intervenção da responsabilidade da Mi-

sericórdia do Nordeste. A câmara municipal foi impulsionadora 

da execução da obra, tendo em conta a grande necessidade que 

o concelho tinha de ter uma creche com capacidade para receber 

maior número de crianças.

Prevista a abertura da 
nova creche em janeiro

destaques
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O Nordeste viu inaugurada em finais de 

setembro a Incubadora de Empresas, a 

primeira incubadora dos Açores, criada 

para dar apoio às empresas do concelho, 

assim como a novas ideias de negócio.

A iniciativa de criar uma infraestrutura que 

amparasse os empresários locais partiu 

do município do Nordeste, indo ao encon-

tro do apoio do Governo Regional para a 

criação de ninhos de empresas em todos 

os concelhos da região.

Duas empresas
já instaladas 
A incubadora de Empresas do Nordeste, 

que contou com a participação da SDEA 

(Sociedade para o Desenvolvimento Em-

presarial dos Açores), arranca com duas 

empresas instaladas, ambas da área do 

marketing/publicidade e edições, sendo 

uma sucursal de um grupo de comunica-

ção da ilha da Madeira (Dupla DP Açores) 

e a outra do continente português (Açores 

Edições). As duas empresas terão um fun-

cionário a trabalhar na incubadora.

As instalações da Incubadora têm capaci-

dade para albergar quatro empresas, cujo 

apoio administrativo é cedido por funcio-

nários do município a tempo inteiro, não 

tendo as empresas instaladas durante três 

anos custos com a utilização do espaço, 

designadamente encargos com aluguer, 

telefone e eletricidade. 

Antes do final do ano, é esperada a con-

clusão de mais três projetos empresariais, 

relacionados com os setores do turismo, 

podendo outras empresas receber apoio 

administrativo sem estar fisicamente ins-

taladas na incubadora. 

Inaugurada
a Incubadora
de Empresas
do Nordeste

destaques
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Mais quatro famílias do concelho assinaram em julho o Contra-

to de Gestão de Apoio para beneficiação de habitação própria e 

permanente. O apoio é da Secretaria Regional da Solidariedade 

Social, através da Direção Regional da Habitação, em cooperação 

com o município do Nordeste. Ao município cabe a gestão do 

contrato, através do acompanhamento da obra e de algum apoio 

em material ou em mão-de-obra conforme a disponibilidade fi-

nanceira. A estas quatro famílias serão atribuídos 62 mil euros, 

cabendo a cada família um apoio de cerca de 15 mil euros. 

Ao abrigo deste e de outros programas, já receberam apoio do 

Governo 80 famílias no Nordeste, num investimento total de cerca 

de 650 mil euros, disse o diretor regional da Habitação, Carlos 

Faias, na entrega do apoio a estas novas famílias. Para a câmara 

municipal, além da ajuda às famílias, estes programas de apoio 

do Governo têm consequências no meio económico e social do 

concelho ao trazer mais atividade às empresas de construção ci-

vil local e, a partir destas, mais emprego e melhoria da situação 

económica dos nordestenses. 

80 Famílias
do Nordeste
já foram apoiadas
na habitação

O Fundo de Emergência Social procura dar respos-

ta a necessidades mais básicas e emergentes dos 

munícipes que estão sinalizados pelo Serviço de 

Ação Social da autarquia por debilidade económica 

ou social. Há poucos meses, o município apoiou, 

entre outras situações, uma munícipe com um par 

de óculos. 

Fundo de
Emergência Social

AÇÃO SOCIAL
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Obras

• �Colocação de lombas na Rua do Lameiro, EBJI Algarvia

• �Colocação de massa asfáltica junto às Casas Rurais ALTEA, 
na Vila

• �Colocação de Padrão Histórico nos Terreiros, Salga

• �Colocação de massa asfáltica na Rua do Vigário, Achada

Caminho da Rachã
e outros do concelho 
Em julho corrente foi celebrado o contrato entre a Câmara Muni-

cipal de Nordeste e a empresa de Construção Civil Marques S.A. 

com vista à execução da empreitada de requalificação do Cami-

nho da Rachã, em São Pedro do Nordestinho, e de outras vias 

municipais. Trata-se de obras de reabilitação de arruamentos, in-

seridas no Plano e Orçamento do município para o ano de 2015.

A primeira fase do contrato foi adjudicada pelo valor de 55.203€, 

com um prazo de execução de 10 dias, englobando a reabilitação 

de uma extensão de caminhos, em betuminoso, superior a 600m, 

entre os quais se destaca o Caminho da Rachã, em São Pedro 

de Nordestinho, o Caminho do Calhau e a Rua do Outeiro na 

Achadinha.

Este investimento visa melhorar a acessibilidade das vias muni-

cipais que, devido ao tempo e uso, carecem de intervenção há 

algum tempo e depende, na sua totalidade, do orçamento mu-

nicipal. Facilitar o acesso às explorações agrícolas e beneficiar 

a atividade agrícola do concelho está na base da intervenção efe-

tuada pelo município.  

• �Pintura do Parque de Estacionamento da Feteira Pequena

13

atividade do municipio



• �Croamento e reboco de muro na Rua da Boavista, Santo    
António

• �Demolição de moradia devoluta em Santo António

• �Demolição de moradia na Nazaré, Vila do Nordeste

• �Drenagem de águas na Rua Nova, Salga

• �Gradeamento do Treato do ES da Feteira Pequena

• �Encaminhamento da drenagem da água e execução de muro 
em S. Pedro

• �Demolição de moradia na Achadinha

Obras
atividade DO municipio
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Obras

• �Pinturas, recuperação das janelas e das portas de outras es-
colas do concelho

• �Pinturas, recuperação das janelas e das portas do piso infe-
rior da EBJI da Vila do Nordeste

• �Pintura dos Sanitários do Mercado Municipal

• �Pintura e reparação elétrica do Clube Desp. Santo António
• �Reabilitação da Rua Direita na Salga

• �Reabilitação do Caminho da Rachã

• �Trabalhos de carpintaria na Escola da EBJI da Lomba da    
Fazenda 

• �Requalificação do Restaurante Tronqueira

15
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• �Reconstrução de muro na Rua Jorge Maria R. Machado,       
na Vila

• �Resolusão de infiltrações em moradia na Rua do Moio,      
Pedreira

• �Reboco de muro e parede exterior junto a moradia na Salga

Obras

• �Reabilitação de moradia na Algarvia

• �Reforço da estrutura de suporte do coreto do Jardim do     
Município

atividade DO municipio
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Produção agrícola
que ainda se mantém

no Nordeste

Produção agrícola
que ainda se mantém

no Nordeste

Produção agrícola
que ainda se mantém

no Nordeste
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Em setembro falou-se de colheitas e de hortifruticultura, num en-
contro promovido pelo município. O diretor regional da Agricul-
tura, Fernando Moniz Sousa, falou de hortifruticultura, cabendo 

a outros três convidados e ao vice-presidente da autarquia falar 
das colheitas de outrora e da agricultura nos dias de hoje, do pro-
cesso agrícola tradicional, e ainda sobre os doces tradicionais, 
a que hoje chamamos compotas, ainda confecionados de modo 
tradicional por algumas pessoas. 

Énio Sousa, João Pacheco e Fátima Mendonça foram os convida-
dos que se juntaram ao diretor regional da Agriculta neste serão 
à volta do tema das colheitas, no Posto de Turismo do Nordeste, 
onde se encontravam expostos alguns produtos da terra, todos 

produzidos no concelho do Nordeste, indo do feijão à 
fava, ao milho, à abóbora e mogango, à batata, à 

cebola e ao alho, ao tremoço, à maçã, à uva e 
ao figo, na sua maioria cultivados e man-

tidos para consumo próprio das famílias 
mas também produzidos por um ou ou-
tro produtor agrícola certificado. 

Os produtos da terra ficaram em expo-
sição no Posto de Turismo do Nordes-
te para serem vistos por quem visitasse 

aquela valência.

Produção agrícola
que ainda se mantém no Nordeste

AMBIENTE

18



Os Serviços Florestais do Nordeste têm aberto ao público 

o Centro de Divulgação Florestal, no Parque Flo-

restal da Vila do Nordeste (Viveiros), onde 

pode conhecer o percurso histórico dos 

Serviços Florestais, por onde passa-

ram tantos nordestenses, e rever 

alguns objetos ligados ao tra-

balho dos guardas florestais, 

assim como conhecer mais 

um pouco sobre a floresta 

do concelho e da ilha. Para 

as crianças, o centro dispõe 

de uma zona para atividades 

lúdicas.

Os meninos do 1º ao 4º ano da EBJI da Vila do Nordeste fize-
ram a abertura do Festival Cine’Eco Seia (festival que se realiza 
anualmente na Serra da Estrela e que este ano se estendeu ao 
Nordeste). A sessão para os mais pequenos contou com algumas 
curtas de animação, sobre temas do ambiente, tentando explorar 
áreas como as artes plásticas, o Meio Físico e Ambiente e até o 
Português. A brincar e a aprender, os alunos tiveram também a 
oportunidade de revisitar a sala de cinema.

Ao serão, para os adultos, também com entrada gratuita e durante 
quatro dias, foram exibidas várias curtas sobre temática ambien-
tal diversa. Os filmes em exibição integraram o Festival Cine’Eco 
Seia de 2014, que este ano já vai na sua 20ª edição. A extensão 
do festival ao Nordeste teve a coorganização do Observatório do 
Mar dos Açores, da SPEA e da Câmara do Nordeste.

Festival de cinema sobre 
temática ambiental

Centro de Divulgação Florestal
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O município avançou com uma campanha informativa à popula-
ção para que se previna a proliferação e surgimento de ratos. As 
zonas de pastagem do gado, as quintas, os quintais, as grotas e 
locais onde se acumulam lixos são prolíferos ao surgimento de 
ratos. Quanto menos limpeza houver nestes locais críticos mais 
difícil será evitar que se espalhe a praga dos ratos.

O município em colaboração com os serviços da agricultura que 
coordenam a distribuição de raticida e as juntas de freguesia le-
vam a cabo os procedimentos habituais de desratização e de in-
formação da população sobre práticas preventivas ao surgimento 
desta praga.

Os munícipes que queiram obter mais informações sobre a cam-
panha de desratização deverão fazê-lo junto da sua junta de fre-
guesia ou através do médico veterinário municipal através do telf. 
296480060.

Sr. Agricultor/Lavrador
A par do uso do rodenticida (raticida) deverá observar 
as seguintes medidas:

- Feche o silo após servir-se e tape as roturas dos rolos

- Proteja os sacos de ração e recolha os vazios

- �Elimine os restos de ração dos comedouros da máquina de or-
denha e do chão em redor

- Acondicione o lixo em contentores.

Campanha
de prevenção dos ratos

1.Porque devemos controlar os roedores?

Os roedores, além dos prejuízos económicos, estão envolvidos na ca-
deia epidemiológica de várias doenças transmissíveis ao Homem e aos 
animais, como a Leptospirose, uma doença grave cuja maioria dos casos 
é provocada por leptospiras em que os roedores são o principal reserva-
tório. Segundo um estudo efetuado, recentemente, e descrito no manual 
das boas práticas para o controlo de roedores na Região Autónoma dos 
Açores, mais de 50% dos ratos das ilhas de São Miguel e Terceira estão 
infetados pelas bactérias causadoras da Leptospirose. A Peste, o Tifo 
murino, as Hantaviroses, as Salmoneloses, a Toxoplasmose e a Sarna 
são exemplos de outras doenças em cuja transmissão os roedores parti-
cipam de forma direta ou indireta

2. Quais os fatores que favorecem a presen-
ça e proliferação dos ratos nos Açores? 

As características geomorfológicas e climáticas do 
território açoriano, favorecem a presença e prolifera-
ção destes animais, mas é, principalmente, o Homem 
e a forma como a sociedade está organizada, que 
fornecem de forma abundante, o que estas espécies 
necessitam para sobreviver: alimento, água e abrigo. 

3.Como pode evitar-se ou combater a presença dos ra-
tos?

A maneira mais eficaz de controlar a proliferação dos roedores de 
um local é reduzir, ao máximo, a estes animais, alimentos, abrigo 
e fontes de beberagem. A utilização isolada de rodenticidas, não 
permite a obtenção de resultados satisfatórios. Para se conseguir 
um controlo efetivo e duradouro dos roedores é necessária uma 
abordagem integrada. O controlo integrado de roedores baseia-se 
na aplicação conjunta de várias medidas: preventivas, corretivas e 
de eliminação. 

Para mais informações contacte a sua junta de freguesia 
ou o médico veterinário da câmara municipal através do 
telf. 296480060.

Combate aos roedores (Ratos)

AMBIENTE
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O novo Posto de Turismo do Nordeste foi inaugurado em julho, si-
tuado numa das principais ruas da Vila do Nordeste, na Rua António 
Alves de Oliveira, ocupando uma antiga garagem do município que 
existia no local.

Com a mudança do posto de informação turística para um edifício 
mais amplo e visível ao turismo, a Câmara do Nordeste pretende 
divulgar melhor o concelho e em simultâneo servir os artesãos lo-
cais, que podem ali vender os seus produtos, e ainda as instituições 
através da venda de artigos culturais que se enquadrem nas funções 
do posto, indo ao encontro da vontade do município de promover 
“a marca Nordeste”. A própria decoração do posto teve em conta 
a marca que o município pretende fomentar, sendo as paredes do 
edifício revestidas com a criptoméria local.

O posto de turismo passou a estar aberto também ao domingo, além 
do sábado e feriados como já acontecia.

A obra foi executada ao abrigo do Prorural, num investimento su-
perior a 60 mil euros, dirigida por uma empresa de construção civil 
local e fiscalizada pelo próprio gabinete de fiscalização da câmara. 

Novo Posto de Turismo do Nordeste
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Feira do Turismo
A câmara municipal avançou este ano com a criação de uma feira pro-
mocional do turismo do concelho, integrando-a nas Festas do Nordeste. 
Estiveram presentes na feira as casas de artesanato, incluindo artesãos 
particulares, alguma produção agrícola, os Serviços Florestais do Nordes-
te, a Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves, o município de São 
Vicente, da ilha da Madeira (geminado com o Nordeste) e a comissão das 
festas através de um espaço de restauração.

A Casa do Trabalho do Nordeste, a Associação Sol Nascente (com paste-
laria), a Folha de Milho e a Casa do Povo do Nordestinho, entidades com 
maior peso no artesanato produzido no concelho, estiveram presentes no 
recinto.

A intenção da câmara com a realização de uma feira de turismo integrada 
nas festas passou por dar um novo impulso à promoção do artesanato lo-
cal, aproveitando o facto de passarem nesta altura pelo Nordeste milhares 
de pessoas.

Carlos Mendonça salientou, na inauguração da feira, “a po-
sição privilegiada do Nordeste para que este se desenvolva 
turisticamente, pois oferece tudo aquilo que um visitante pode 
almejar: oferece natureza, cultura, história, aventura, sol, 
praia, tradição, costumes e, sobretudo, emoções. Dispõe de 
um ambiente único e familiar, acessível a toda a faixa etária, 
tornando-se um destino de eleição único”.

A Incubadora de Empresas do Nordeste, como incentivo à implementação 
de novos projetos empresariais e apoio aos empresários, e o Posto de 
Turismo do Nordeste, foram apontados pelo autarca como sendo apostas 
do município que servirão de rampa de lançamento para projetos direcio-
nados ao turismo e à promoção do Nordeste.

turismo 
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Os pedidos para licenciamento de alojamento local (arendamento 
de moradia para turismo) cresceram significativamente no corrente 
ano, mantendo uma tendência já verificada em 2014. Neste ano, de-
ram entrada na câmara municipal 9 pedidos de licenciamento para 
alojamento local e, entre 2014 e agosto de 2015, mais 3 pedidos 
de licenciamento para Casas de Campo/Turismo em Espaço Rural.

Embora 2014 e 2015 tenham sido anos de crescimento da oferta de 
alojamento, já existiam no concelho 5 espaços de Alojamento Local 
e 7 Casas de Campo/Turismo em Espaço Rural.

Juntando aos espaços então existentes os novos pedidos feitos ao 
longo dos últimos dois anos, o concelho passa a dispor de 14 es-
paços de Alojamento Local e de 10 Casas de Campo/Turismo em 
Espaço Rural. Será de salientar que um ou outro espaço, tanto de 
Alojamento Local como de Casas de Campo/Turismo em Espaço 
Rural, solicitados neste ano de 2015, aguardam a conclusão do 
processo de licenciamento. 

Alojamento local
cresceu no Nordeste

Como se processa o licenciamento 
para alojamento local
A tipologia de alojamento mais prática e fácil de licenciar é 
a do Alojamento Local. Se é proprietário de uma moradia 
que se encontra desocupada, ou tem divisões na sua pró-
pria casa que podem ser alugadas, basta requerer o licen-
ciamento do imóvel para a tipologia de Alojamento Local, 
certificando-se no município das condições que são exi-
gidas para o efeito. O processo é simples e rápido, desde 
que a moradia reúna as condições de segurança exigidas 
a qualquer habitação. Informe-se no serviço de Taxas e 
Licenças da câmara municipal ou, caso pretenda informar-
se sobre apoios regionais para o sector, na Incubadora de 
Empresas, na Vila do Nordeste, na Rua Debaixo da Ponte. 
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Depois de efetuadas obras de melhoria do espaço, o Restaurante 
Tronqueira reabriu este verão, no mês de julho. As obras de remo-
delação foram executadas pela câmara municipal, sendo um espaço 
que pertence ao município, e envolveu, entre outras intervenções, 
novas pinturas do interior e exterior, substituição de algum mobiliá-
rio e dos equipamentos de cozinha e bar.

O Restaurante Tronqueira passou a ser gerido por outra equipa, a 
quem foi adjudicada a exploração pelo município mediante concurso 
público. A família que se encontra a explorar o espaço de restauração 
já tem experiência neste ramo, tendo sido responsável até há poucos 
meses atrás pela gestão de outro restaurante na freguesia da Salga. 

Restaurante Tronqueira
reabriu em julho

Autarquias de São Vicente e Nordeste valorizam 
geminação e troca de conhecimentos, 

principalmente na área do Turismo

As autarquias de São Vicente e do Nordeste (Açores) são gemina-
das e “não apenas no papel”. Este ano, as Festas do Concelho de 
São Vicente voltaram a contar com a presença de um membro da 
Câmara Municipal do Nordeste, desta vez o vice-presidente Milton 
Mendonça, que reforça as boas relações entre as autarquias e a 
importância destas geminações, para aprender e trocar conheci-
mentos, principalmente no que diz respeito a estratégias de pro-
moção e turismo.

“As geminações não são só para constar no papel, servem para 
mais do que isso, para que seja feito um intercâmbio não só de 
visita, mas também de interesses, como culturais, comerciais, e 
para fazer a promoção do Nordeste na Madeira”, referiu.

As duas autarquias já promoveram iniciativas conjuntas no âmbito 
desta geminação. Por exemplo, este ano, e pegando no conceito 
do torneio de futebol infantil São Vicente Cup, que se realiza na 
altura das férias da Páscoa no Estádio dos Juncos, em São Vicente, 
realizou-se um torneio no Nordeste com as mesmas característi-

cas, o Priolo Cup, que juntou, pela primeira vez, 12 equipas.

Para Milton Mendonça, uma das coisas mais importantes e que 
têm vindo a aprender é a “experiência que a Madeira tem no que 
diz respeito ao turismo”. “Os Açores agora estão a despertar e com 
o “boom” das low-cost temos verificado que os visitantes têm au-
mentado muito nos Açores e também no Nordeste”, apontou.

turismo 
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No domingo, 6 de setembro, no Parque da Ribeira dos Caldei-
rões, o dia foi dedicado às tradições do concelho do Nordeste 
através da reconstituição de antigas profissões da vida do campo, 
assim como de alguma doçaria tradicional e de produtos da terra, 
conciliado com a música tradicional. Passearam-se pelo parque 
figurantes, havendo no local uma pequena exposição de utensí-
lios agrícolas e algumas barraquinhas com doces tradicionais. 
Os visitantes puderam ainda ver a moagem do milho, através do 
último moleiro do Nordeste, ali no moinho da Ribeira dos Cal-
deirões. 

A programação cultural contou com um sketch/comédia levado 
à cena pelo grupo Jovens Felizes de Santana, com a Escola de 
Acordeões, com o Grupo de Cantares do Nordeste e ainda com 
Viola da Terra por José Manuel Furtado e Rodrigo Furtado.

Tradições do Nordeste 
revividas no Parque 
dos Caldeirões 
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Festas do Nordeste
As Festas do Nordeste cada vez mais se afirmam no cartaz de verão da ilha de S. 
Miguel. 
Com um programa de qualidade e abrangente, sentiu-se no Nordeste um clima 
verdadeiramente festivo, de segurança e de música para todos. Música para os 
avós, para os filhos e para os netos.
Por esta ocasião, o concelho foi visitado por milhares de pessoas, não só da ilha, 
mas principalmente pelos nossos emigrantes, os quais reservaram as suas férias 
de acordo com esta quadra festiva.
As Festas tiveram o seu início com a abertura da Feira de Turismo do Nordeste, 
tendo por base a promoção dos produtos locais.
Por outro lado, fez parte do programa a participação das instituições culturais do 
concelho, as três Filarmónicas, a Eco Edificante da Vila de Nordeste, a Imaculada 
Conceição da freguesia da Fazenda e a Estrela do Oriente da freguesia da Algarvia, 
as quais abrilhantaram as festividades com concertos no Coreto do Jardim Muni-
cipal, na procissão em Honra de S. Jorge e na Sessão Solene do dia do concelho.
Os grupos de música tradicional e de folclore  marcaram a sua presença com a 
qualidade a que já nos habituaram: o Grupo de Cantares do Nordeste e Vozes 
do Norte da Salga, as Cantigas ao desafio com o improviso que as identifica, o 
Festival de Folclore com os Grupos de S. Jorge da Vila de Nordeste, Imaculada 
Conceição da freguesia da Fazenda, S. José da freguesia da Salga e o Grupo Fol-
clórico da Casa do Povo de S. Vicente, concelho geminado da Ilha da Madeira.
Uma referência aos Grupos Forte Musical da EBS Nordeste, Fake Society da Vila 
de Nordeste, Acústica da Lomba da Cruz, freguesia da Fazenda, à  Escola de Acor-
deões da CMN e ao Roberto Soares da Salga.
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Também uma referência à Orquestra Ligeira do Nordeste que já nos habituou aos 
seus concertos de qualidade. 
Por fim, uma palavra de agradecimento muito especial ao Grupo de Jovens Di-
namizaNordeste, que aceitou o desafio de fazer uma peça de teatro ao ar livre e 
apresentada no encerramento das Festas. 
Existem dois momentos altos nas festividades do concelho, a componente reli-
giosa e a componente profana. A componente religiosa teve os seus momentos 
mais altos com a celebração da Missa Solene e a Procissão em Honra de S. Jorge, 
Padroeiro da freguesia do Nordeste, trazendo no domingo à sede do concelho mi-
lhares de devotos de todas as freguesias e muitos visitantes de fora do concelho. 
O outro momento alto foi o Festival do Nordeste, este ano com cabeças de cartaz 
muito procurados. Na sexta-feira o Badoxa e  no sábado o José Cid, seguidos de 
diversos Djs.
Podemos afirmar que este festival ultrapassou as melhores expetativas. Foram 
milhares de pessoas que visitaram o Nordeste a pretexto dos concertos, tendo até 
esgotado a lotação do recinto para o espetáculo do Badoxa, indicativo de que os 
procedimentos adotados caminham na direção correta.  Para isso, foram criadas 
as condições necessárias para que tudo corresse pelo melhor, tais como, um plano 
de segurança do recinto, ordenamento nos espaços a atribuir às barraquinhas, 
sanitários públicos e policiamento. 
Para melhor acolhimento dos muitos visitantes foi criado um parque de campismo 
provisório para dar resposta a muitos campistas que procuraram o concelho por 
ocasião das festas. 
Foi neste contexto que decorreram as Festas do Nordeste, com muita afluência de 
visitantes e em segurança. 
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Na comemoração do 501º aniversário do concelho do Nordeste, a câma-
ra municipal distinguiu com a Medalha de Mérito Municipal os Serviços 
Florestais do Nordeste e o Lions Clube do Nordeste, assim como o nor-
destense José Manuel Pimentel Furtado. A Câmara do Nordeste atribuiu 
ainda a Chave de Honra do Município ao professor doutor Eduardo Ma-
nuel Hintze Paz Ferreira.

A atribuição da distinção ao Serviço Florestal do Nordeste pretende 
reconhecer o papel daquela entidade na melhoria da qualidade de vida dos 
nordestenses, no desenvolvimento socioeconómico do concelho do Nor-
deste, na promoção de atividades de educação ambiental e na conservação, 
na gestão e valorização da floresta açoriana.
O início da atividade dos Serviços Florestais no Nordeste teve um grande im-
pacto na população local, pois ajudou a atenuar os graves problemas socioe-
conómicos que então se viviam – desemprego e falta de recursos das famílias, 
pertencendo à Administração Florestal do Nordeste a responsabilidade da im-
plementação do Projeto de Arborização do Perímetro Florestal de São Miguel 
(1954), nos núcleos da Serra da Tronqueira (Nordeste, Fazenda, Santo António 
Nordestinho e Achada), de Água Retorta, da Achadinha e da Lomba de São Pe-
dro, após estes terem sido submetidos ao regime florestal das áreas de baldio. 
O Lions Clube do Nordeste foi a outra instituição cuja ação foi reco-
nhecida pelo município, tendo a sua fundação neste concelho mais de 20 

anos. Desde então, tem vindo a desempenhar um importante papel no apoio 
aos mais desfavorecidos e carenciados do concelho do Nordeste, através de 
diversas ações, que contam com a participação dos membros do clube bem 
como de familiares e amigos, num espírito de entreajuda e de prestação de 
auxílio à comunidade local.
Atualmente o Lions Clube de Nordeste conta com 14 membros efetivos, que, 
todos os anos, reúnem esforços para levar a cabo diversas atividades de 
cariz social, em regime de voluntariado, que têm tido um papel significativo 
na vida de várias pessoas deste concelho.
José Manuel Pimentel Furtado, impulsionador da cultura local, na 
sua freguesia, a Lomba da Fazenda, e no concelho, foi outra personalidade 
distinguida pelo município do Nordeste, pela ação do distinguido na di-
namização da cultura musical, assim como na formação musical, que tem 
contribuído significativamente para o desenvolvimento cultural do concelho 
do Nordeste. 
José Manuel Pimentel Furtado iniciou a sua participação na atividade cultural 
em 1983, ingressando no Grupo Folclórico Imaculada Conceição, da Lomba 
da Fazenda, no qual ainda hoje mantém participação ativa, em simultâneo 
com outras instituições culturais onde colabora, como o Grupo Folclórico de 
São José da Salga e o Grupo Folclórico de São Jorge da Vila do Nordeste. 
Criou também o Grupo de  Cantares Ventos do Norte da Lomba da Fazenda e, 
no momento, entre outras atividades, dá formação de instrumentos de corda, 
como a viola da terra, e de acordeão, estando inserido na Orquestra de Violas 
da Terra em Ponta Delgada, cujo maestro é o professor Rafael Carvalho.

Município reconhece ação dos 
Serviços Florestais e do
Lions Clube do Nordeste

No quingentésimo aniversário do concelho, a Câmara 
do Nordeste atribuiu a Chave de Honra do Município ao 
professor doutor Eduardo Manuel Hintze Paz Ferreira.

Eduardo Manuel Hintze Paz Ferreira recebeu a Chave de Honra do 
Município, destinando-se este galardão a distinguir titulares de órgãos 
de soberania nacionais ou estrangeiros, diplomatas estrangeiros em 
Portugal e personalidades nacionais ou estrangeiras de reconhecido 
mérito e prestígio.
 A Câmara do Nordeste considerou distinguir o professor doutor 
Eduardo Manuel Hintze Paz Ferreira, tratando-se de uma figura de 

referência do mundo da advocacia, do ensino do Direito, da área fiscal 
e das finanças públicas, do meio financeiro, da política externa e da 
intervenção cívica, e em especial por ter sido um dos responsáveis pela 
atual Lei das Finanças Regionais que de certo modo veio beneficiar os 
municípios e munícipes da Região Autónoma dos Açores.

Eduardo Paz Ferreira 
recebe Chave de Honra 
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Situação social dos nordestenses melhorou 

O município assinalou a 18 de julho o 501º aniversário. Na cerimó-
nia comemorativa, o presidente do município, Carlos Mendonça, 
falou das ambições do seu executivo, enumerando ações e obras 
já concretizadas, no sentido de criar um poder local mais próximo 
das pessoas. 

Nestes quase dois anos de mandato, a autarquia centrou a sua 
ação nas pessoas, promovendo a participação cívica de todos os 
nordestenses. Entre as medidas implementadas, Carlos Mendonça 
salientou o primeiro Orçamento Participativo em 2014 e a descen-
tralização das reuniões da Assembleia Municipal, aproximando-as 
das populações.

Sublinhou os cerca de 1100 atendimentos individuais realizados, 
de auxílio a situações do âmbito socioeconómico. “Queríamos me-
lhorar as condições de empregabilidade dos nordestenses, e com o 
apoio do governo regional, durante um ano, colocamos no mercado 
de trabalho mais de 150 pessoas, e quisemos que os nossos empre-
sários locais e fornecedores de serviços do município se sentissem 
satisfeitos com a nossa gestão e modelo de pagamento aos fornece-
dores”, disse o autarca. 

Assumidos os compromissos da autarquia 

De modo a assumir na íntegra os compromissos da autarquia, foram 
reduzidos os prazos médios de pagamento no último ano, de 299 
dias para 5 dias, aliviando o sufoco financeiro das empresas nor-
destenses e evitando até o desemprego nas empresas, sendo dada 

preferência às empresas do concelho, procurando com isto dinami-
zar a economia local.

Desenvolver a Marca Nordeste 

Entre outras ações, o autarca falou da primeira Incubadora de Empre-
sas dos Açores sediada no Nordeste, já com 2 empresas sediadas e 
com número fiscal concelhio, permitindo aumentar assim o núme-
ro de empresas no concelho. Assinalou também a Associação de 
Desenvolvimento Local do Nordeste (ADLN), para apoiar de forma 
ativa todos os empresários e empresas locais, acrescentando que o 
Nordeste está melhor no que diz respeito à situação social dos nor-
destenses, e que o Nordeste está com uma nova dinâmica, uma nova 
mentalidade e com novas prioridades de desenvolvimento.

Homenagem aos nordestenses, incluindo a diáspora 

Referindo-se ao aniversário do concelho, que no ano anterior assina-
lou cinco séculos de existência, o autarca dirigiu o discurso para os 
nordestenses, definindo-os como um povo trabalhador, com espírito 
de sacrifício e ambicioso, acrescentando ser importante encarar as 
comemorações como “uma justa homenagem à história, às gentes, 
às nossas conquistas e ao orgulho pelo concelho que temos vindo a 
construir, não sendo esquecidos os nordestenses filhos do Nordeste 
que na diáspora muito fizeram e continuam a fazer pelo concelho”.

Em representação do presidente do Governo Regional esteve presen-
te na cerimónia a secretária regional adjunta da Presidência para os 
Assuntos Parlamentares, Isabel Rodrigues.

501.º
Aniversário

do Concelho
Nordeste ganhou uma nova dinâmica
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A sessão solene comemorativa do 501º aniver-
sário do concelho do Nordeste e a Procissão 
de São Jorge voltaram a ser transmitidas em 
direto na Internet, com o propósito de chegar 
às comunidades de nordestenses radicadas no 
Canadá, Estados Unidos, Bermuda, Brasil e no 
continente português, que longe da sua terra 
sentem nestas datas uma saudade maior.
A transmissão foi disponibilizada pelo muni-
cípio do Nordeste, podendo ainda ser visua-
lizadas as imagens nos seguintes endereços 
eletrónicos: 
Dia 18 de julho, Sessão Solene do 501º Ani-
versário:  https://youtu.be/3mUZPobWIbM
Dia 19  de julho, Procissão de São Jorge:         
https://youtu.be/prunWFXBObE

Diáspora pôde ver as festas
em direto

Emigrantes com proximidade ao Encontro de 
Nordestenses no Canadá visitaram os Paços 
do Concelho para apresentar cumprimentos ao 
presidente da câmara. Como disse na ocasião o 
responsável da edilidade, é sempre com muita 
alegria e honra que o município recebe a nossa 
comunidade emigrante, pela qual tem um cari-
nho especial.
Na apresentação de cumprimentos, Carlos 
Mendonça agradeceu o trabalho que a comu-
nidade de nordestenses do Canadá tem desen-
volvido em prol da comunidade nordestense 
de cá, ao angariar fundos destinados a ajudar 
instituições e famílias que necessitam de apoio.

Município tem um carinho
especial pela diáspora

Os 137 anos da Sociedade Filarmónica Estre-
la do Oriente, da freguesia da Algarvia, estão 
agora compilados em livro, lançado durante as 
festas de N. S. do Amparo. O livro é da autoria 
de Adélio Amaro, e vem juntar-se a outras edi-
ções sobre a Algarvia publicadas pelo autor.
A Câmara do Nordeste acarinhou a publicação, 
tendo na ocasião o presidente da autarquia re-
ferido “a dívida de gratidão que o município 
tem para com a Estrela do Oriente sendo a ins-
tituição uma promotora da cultura do conce-
lho do Nordeste por tantos locais onde passa 
e atua”. Felicitou, de igual modo, o autor e a 
Estrela do Oriente pela iniciativa louvável de 
reunir a história da sociedade filarmónica em 
livro, “celebrando-se com este lançamento um 
pouco da história do concelho do Nordeste e 
da freguesia da Algarvia, contribuindo para 
que perdure por muitos mais anos”.

Filarmónica
Estrela do Oriente em Livro

No final do ano, a câmara municipal preten-
de realizar um festival de teatro com grupos 
amadores do concelho. As inscrições para o 
festival encerraram a 2 de outubro mas ainda 
é possível fazê-lo contactando a autarquia. 
O festival, a que a câmara deu o nome de “Teatri-
ces”, destina-se a amadores do teatro, pretenden-
do-se com a iniciativa reunir grupos e pessoas de 
diferentes freguesias do concelho que têm habili-
dade para a representação, mas que nem sempre 
encontram estímulo ou oportunidade para a pôr 
em prática. Para evitar a repetição de temas pelos 
grupos participantes, o município selecionou al-
guns géneros que podem integrar o festival, indo 
da sátira à comédia, passando pela vida rural e por 
aspetos históricos.  

A banda alemã Blaskapelle Max Pfluger fez uma 
pequena atuação numa tarde de segunda-feira na 
Praça da República, na Vila do Nordeste. A beleza 
dos trajes e dos sons, um pouco diferentes daque-
les a que estamos habituados, encantaram aqueles 
que puderam assistir à atuação improvisada, inse-
rida na apresentação de cumprimentos da banda à 
câmara municipal.

Não é a primeira vez que a banda alemã pas-
sa pelo concelho do Nordeste, através do Lions 
Clube do Nordeste, sendo do conhecimento desta 
instituição que o grupo nutre um carinho especial 
por este concelho. A banda encontrava-se em di-
gressão pela ilha de São Miguel, com os seus 22 
elementos, que cantam e executam músicas tradi-
cionais da região da Baviera (Alemanha) e também 
da República Checa.

Teatrices

Sons tradicionais da Baviera
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Pintura de Maria Cabral 
A Câmara do Nordeste trouxe ao concelho a exposição individual 
de pintura “Expressão e Vultos” da artista plástica Maria Cabral. 
A exposição da jovem artista ficou no Posto de Turismo do Nor-
deste, durante um mês e com horário de visita alargado, incluindo 
ao fim-de-semana, para que pessoas de fora do Nordeste pudes-
sem ver a exposição e com este atrativo passar algum tempo no 
concelho. 

A artista, Maria Cabral, é de São Miguel (embora nascida no 
Porto), é formada em Pintura pela Faculdade de Belas Artes de 
Lisboa, e vive e trabalha atualmente em Lisboa.

Concurso Quinhentista 
Realizando-se em 2014 as Comemorações dos 500 Anos de 
Elevação do Nordeste a Concelho, envolvendo um programa de 
índole cultural e histórico, cujo registo deveria ficar para a pos-

teridade, a câmara municipal lançou o Concurso Quinhentista, 
tendo também o propósito de atrair mais forasteiros aos eventos 
comemorativos do quingentésimo aniversário. 

Foi vencedor do concurso o concorrente Pedro Miguel Lopes Vaz 
de Carvalho, do concelho de Ponta Delgada, que arrecadou o 1º 
prémio atribuído pelo município e teve em exposição as fotogra-
fias candidatas. O concurso foi aberto a todos os interessados, à 
exceção de fotógrafos detentores de carteira profissional, inde-
pendentemente da naturalidade ou residência.

Nome: ____________________________________________

Morada: ___________________________________________

Data de Nascimento: ______/______/______

C.C./B.I./Passaporte: _ ________________________________

Válido até __________________________________________

Contribuinte: ________________________________________

Endereço eletrónico: __________________________________

Telefone: ______________________________________________

Telemóvel:______________________________________________

Impresso (enviado através dos CTT)
Versão digital (disponível através da página electrónica do município)

A receção trimestral do Boletim Municipal do Nordeste, para pes-
soas que não residem no concelho, passou a estar sujeita, a 
partir de janeiro de 2015, ao pagamento anual da quantia de €15 
(quinze euros), por forma a minimizar os encargos com a im-
pressão e o envio da publicação. 
Para o efeito, o leitor que pretenda continuar a receber o Boletim 
Municipal deverá preencher a ficha de inscrição que aqui encon-
tra, recortá-la e enviá-la para o endereço:
	
Gabinete de Apoio à Presidência
Câmara Municipal de Nordeste
Praça da República s/n
9630-141 Nordeste

O Leitor pode também optar por fazer a inscrição Online através 
do endereço www.cmnordeste.pt 

A inscrição será válida após recebimento do pagamento do valor 
estabelecido, devendo fazê-lo através de transferência bancária 
para o NIB 0036 0226 99100234138 94 (Montepio Geral), ou 
através de cheque, remetido à morada anterior.

(Faça uma cruz (X) à frente da modalidade em que pretende ter acesso ao Boletim Municipal)ASSINATURA DO BOLETIM MUNICIPAL
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No 1º centenário do nascimento de Dinis da Luz, a 8 de setembro, a 
Câmara do Nordeste e a Junta de Freguesia de São Pedro do Nor-
destinho prestaram uma homenagem ao ilustre nordestense, com o 
descerramento de uma placa comemorativa do aniversário, junto ao 
busto de Dinis da Luz, que se encontra no Jardim Público de São 
Pedro.
O presidente do município e um dos sobrinhos netos de Dinis da 
Luz procederam ao descerramento da placa alusiva à efeméride e à 
deposição de uma coroa de flores no local. 
A homenagem prestada pelo município do Nordeste e pela Junta de 

Freguesia de São Pedro do Nordestinho teve a celebração de uma 
missa na Igreja de São Pedro, durante a qual foi feita uma pequena 
exposição oral sobre Dinis da Luz, pelo vice-presidente da autarquia, 
Milton Mendonça, natural daquela freguesia.  
A missa foi presidida pelo Pe. Cipriano Pacheco, também natural de 
São Pedro, coadjuvado por outros padres do concelho, entre eles, 
o Pe. Leonardo Cabral, pároco daquela paróquia. Na homília, o Pe. 
Cipriano Pacheco fez também referência à vida e obra de Dinis da 
luz, sublevando a sua intervenção social.

Homenagem a Dinis da Luz
no 1º centenário
do nascimento

A personalidade multifacetada do nordestense Dinis da Luz leva a que, 

na sua terra e concelho natal, seja por todos reconhecido como “o padre 

Dinis da Luz”, e noutras latitudes, no meio literário, cultural e jorna-

lístico, como Dinis da Luz, o poeta, o jornalista e o escritor Dinis da 

Luz. Foi um homem de pensamento universal, embora nascido e criado 

numa terra tão pequena, distante e fechada dentro da sua própria ilha. A 

possibilidade de estudar, a inteligência e a ambição de aprender não o 

deixaram cativo da sua condição geográfica.

Se perguntamos a qualquer nordestinho como era então o padre Dinis 

da Luz, as respostas seguem todas no mesmo sentido. Era um homem 

de bem, que ajudou muita gente da freguesia graças às suas influências 

em Lisboa. Um homem muito culto. Um padre diferente dos outros. Um 

homem que viveu os últimos anos de vida sozinho, mas por opção.

O que muitos nordestinhos e nordestenses desconhecem é a obra de 

Dinis de Luz, mesmo estando o Nordeste e as suas gentes presentes 

em alguma da escrita por ele produzida, embora contextualizados no 

pensamento universal próprio do escritor.

O Nordestinho e o Nordeste sempre estiveram presentes na vida e no 

modo de ser de Dinis da Luz. Como ele próprio dizia: Em Lisboa sou 

dos Açores; nos Açores sou de São Miguel; em São Miguel sou do 

Nordeste; no Nordeste sou do Nordestinho, e no Nordestinho sou do 

Burguete.

Poeta, escritor, jornalista,
padre e cidadão do bem
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O distinto nordestense (Dinis da Luz de Medeiros) nasceu a 8 de Se-

tembro de 1915, em São Pedro Nordestinho e aí faleceu a 20 de De-

zembro de 1987. Desde muito cedo revelou gosto pelas letras. Cresceu 

em ambiente familiar de intensa religiosidade, mostrando tendência 

para a vida sacerdotal, o que o levou a optar pelo Seminário de Angra. 

Desde muito novo, colaborou no Jornal de Ponta Delgada, bem como 

no Diário Diocesano Angrense. Entre 1940 e 1970, exerceu o cargo de 

redator e diretor da secção católica do Jornal «A Voz». Foi Dinis da Luz 

quem introduziu na imprensa católica portuguesa um maior interesse 

pela vida religiosa internacional.

Por combater o nazismo foi classificado de «Sacerdote Estalínico» numa 

folha pseudo-clandestina. Pela sua ação na Segunda Guerra Mundial foi 

galardoado com a medalha da Liberdade do rei Jorge VI de Inglaterra e 

recebeu o grau de oficial da Ordem de Leopoldo II da Bélgica, países que 

visitou a convite dos respetivos governos.

Foi durante longos anos o grande defensor da Igreja do Silêncio nos 

países comunistas.

No seu círculo de amigos, figuravam nomes como Ferreira de Castro, 

Vitorino Nemésio (considerava-o um dos Cireneus que lhe ajudavam 

«a levar a cruz das letras»), Monsenhor Moreira das Neves, Júlio 

Dantas, Augusto de Castro, Jorge de Sena, Afonso Lopes Vieira, 

Luís Forjaz Trigueiros, Nuno de Montemor, Artur Portela, Dutra Faria, 

Cortes-Rodrigues, San-Bento, José Bruno, Manuel Resende Carreiro, 

Manuel Ferreira, entre outros.

As obras publicadas por Dinis da Luz
Dinis da Luz publicou uma pluralidade de poemas e de contos, os quais 

estão capitulados em obras como:

Ponta da Madrugada – Poemas

Sena Freitas (Em Perspetivas da Literatura Portuguesa no séc. XIX)

De Deus e do Homem – Blaise Pascal (Seleção, Versão, notas e prefácio)

Jornais e Jornalistas Modernos – Ensaios, Separata da Revista Estudos 

de Coimbra

Grandeza e Miséria – Episódios e fator da vida dos Grandes Homens 

– Ensaios

Destino no Mar – Contos

Asas de Natal – Poemas

Coisas da Censura (Um Artigo para «Inquietar» Toda a Gente)

A Sereia Canta nos Portos – Contos

Antes de Vir a Noite – Poemas

Vitorino Nemésio: Apontamentos para um Poema 

Restaram duas obras por publicar: Ilhas Perdidas – Poemas e Quando 

se Muda de Século de Dez em Dez Anos.

Preservar o cidadão e a obra literária 
Após a morte deste distinto nordestense, em 1987, o município e a au-

tarquia de São Pedro do Nordestinho têm tido ações no sentido da pre-

servação do cidadão e da obra de Dinis da Luz, através da criação de um 

prémio literário, assim como da preservação da casa onde viveu o escri-

tor, em São Pedro do Nordestinho, e que se encontra aberta para visitas, 

ou ainda com a atribuição do seu nome a uma das ruas da freguesia 

(precisamente a rua onde se mantém a casa de família), ou da elevação 

de um busto no Jardim Público local, onde agora foi acrescentada uma 

placa comemorativa do 1º centenário do seu nascimento.
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Conheci imensas pessoas mas dificilmente 
encontrei alguém como Diniz da Luz. Fumava, 
vorazmente, quatro ou cinco maços de cigar-
ros. Julgo que excedia o Cardeal Antonio Ri-
beiro ou o arquiteto Siza Vieira. Bebia cerca 
de trinta cafés, por dia. Também suplantava o 
escritor Ferreira de Castro. Os que assistiam, a 
seu lado, a um desafio de futebol, e se o Ben-
fica tivesse algum azar, ouviam-no proferir os 
maiores palavrões contra o adversário. Ultra-
passavam o recenseamento e as notas de Ca-
rolina Michaelis dos Autos de Gil Vicente e das 
Cantigas de Escarnio e Maldizer. Assemelhava-
se ao pior e melhor da irrupção sarcástica e sa-
tírica de outro padre, Jose Agostinho de Mace-
do, miguelista ferrenho contra os liberais, autor 
dos Burros, da Besta Esfolada e da Tripa Virada. 
Conheci, pessoalmente, em São Miguel, Diniz 
da Luz, cujo centenário do nascimento, decor-
rerá, a 8 de Setembro e voltará a ser homena-
geado. Pelo menos na sua terra e na sua ilha. 
Apresentou-nos Silva Júnior, no antigo Bureau 
de Turismo, um dos locais históricos de Pon-
ta Delgada, onde chegavam jornais e revistas 
portugueses e estrangeiros, que nos traziam 
os sinais do mundo. Foi ainda num tempo 
em que tudo permanecia muito mais longe.   
Radicava-me, pouco depois, em Lisboa (com 
a ilha dentro de mim) e víamo-nos, todos os 
dias e até várias vezes por dia. Na mesma rua, 
uma das fonteiras do Chiado e do Bairro Alto, 
berço e túmulo de tantos jornais. Ele trabalhava 
n’ A Voz e eu no Republica. Todavia, as dife-
renças políticas e religiosas não representa-
vam qualquer obstáculo a um convívio aberto 

e assíduo. Diniz da Luz entrara para A Voz, 
diário católico e monárquico, ainda dirigido 
por Fernando de Sousa o mais feroz e siste-
mático adversário da Maçonaria, e continuado 
por Pedro Correia Marques, também católico e 
monárquico, e ainda mais; apoiante do 28 de 
Maio, da ditadura militar de Gomes da Costa 
e da ditadura de Salazar. Requisitado à dioce-
se de Angra, esteve no quadro d «A Voz» de 
Janeiro de 1940 até fins de 1970. Não estava 
sujeito a trabalhos de agenda, nem lhe pediam 
textos de opinião politica. Limitava-se à infor-
mação religiosa, mas com os condicionalis-
mos de um jornal ligado ao que havia opoldo 
II da Bélgica também o agraciou. Foi um ativo 
militante contra Hitler, o nazismo e o fascismo.  
Logo que foi anunciado o Vaticano II, Diniz 
da Luz, embora se mantivesse como reda-
tor d’ A Voz, passou a escrever artigos de 
opinião no Diário Popular, acerca das mu-
danças operadas pelo Concilio na estrutu-
ra tridentina da igreja. No seu jornal teriam 
de ser «amputados em questões funda-
mentais». «Bastam – disse-me varias ve-
zes – as picardias habituais da Censura». 
Encontrávamo-nos na Bertrand e, ao fim da 
tarde, na mesma leitaria. Recusava a Brasi-
leira. Outras vezes, no Rossio, na Mónaco, à 
procura de jornais estrangeiros. Tínhamos 
amigos comuns. Dizíamos mal do Salazar e do 
salazarismo. Eramos controlados pela PIDE, 
na própria redação. Ele n A Voz e eu, pouco 
depois, no Diário de Noticias e n’ A Capi-
tal. (Fui notificado, com outros colegas, pela 
Comissão de Extinção da PIDE e interrogado 

pelo capitão Antonio Pardal, por causa das 
denuncias de informadores que eram jorna-
listas, seguiam os nossos passos e escutavam 
as nossas conversas. Um dos denunciantes 
espiou Diniz da Luz, desde o primeiro até ao 
último dia em que trabalhou n’ A Voz e exer-
ceu altos cargos no Sindicato dos jornalistas.) 
Para todos nós, Diniz da Luz constituía uma 
das referências emblemáticas dos Açores, 
onde se destacava a figura tutelar de Vitorino 
Nemésio. Se bem me lembro – há mais de 50 
anos – existiam outros açorianos em jornais e 
revistas: Rebelo de Bettencourt, amigo próximo 
de Fernando Pessoa, de Almada Negreiros e 
de Aquilino Ribeiro, na Gazeta dos Caminhos 
de Ferro, na revista Viagem e correspondente 
do Diário dos Açores; Jaime Brasil, a chefiar 
a redação do Primeiro de Janeiro em Lisboa, 
após a aposentação de Pinto Quartim (tive a 
honra de lhes suceder durante 12 anos). Num 
dos jornais mais antigos, o Portugal Madeira 
e Açores, trabalhava Breno de Vasconcelos, 
genealogista empenhado, que principiara no 
Correio dos Açores – suponho que depois de 
José Bruno – com Manuel Ferreira, Salomão 
Adrahy, Dias Júnior e Cícero de Medeiros. 
Estavam ligados ao Diário da Manhã, A Voz, 
ao SNI e à agência ANI, Dutra Faria e Rami-
ro Valadão. Vinham do jornal e do partido de 
Rolão Preto. Foram sustentáculos indefetí-
veis do salazarismo e do marcelismo. Foram 
fundadores do Diário Popular, dirigido por 
António Tinoco, neto de Charles Lepierre 
e com raízes açorianas. No entanto, Tino-
co e António Pedro derivaram para a opo-

Dinis da Luz,
retrato incompleto
de um micaelense
completo
António Valdemar,
Jornal Correio dos Açores,
18 agosto 2015
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sição como, aliás, o próprio Rolão Preto. 
O Seculo, entre os seus fundadores, na déca-
da de 80, do seculo XIX, além de Magalhães 
Lima e outros pilares do regime republicano, 
teve a participação de Antonio Furtado, irmão 
do cientista Francisco Arruda Furtado, o úni-
co português que se relacionou com Darwin. 
Contou, muitos anos, com o profissionalismo 
de Raposo de Oliveira, que havia sido, na tran-
sição da monarquia para a Republica, um dos 
redatores parlamentares da época áurea d A 
Lucta de Brito Camacho, historiada no mesmo 
livro por Ferreira de Mira e Aquilino Ribeiro.   
Nos meus verdes anos de Lisboa, recordo-
me n´ O Seculo de Geraldo Soares, natural 
do Pico, colecionador de livros, apaixonado 
de Natália Correia, até ao delírio. Remédios 
de Bettencourt, chefiava a seção internacio-
nal. Agostinho Vieira de Areia Remédios de 
Bettencourt, de seu nome completo – como 
se escrevia em algumas necrologias de luxo 
– natural da Terceira, também era tradutor dos 
Livros do Brasil onde assinava Vieira d’Areia. 
Entre todos, Diniz da Luz distinguia-se por vá-
rias singularidades. Era jornalista e padre, mais 
jornalista do que padre e, fundamentalmente, 
pelo seu açorianismo irredutível. Ele próprio se 
definia: «Em Lisboa sou dos Açores, nos Aço-
res sou de S. Miguel; em São Miguel sou do 
Nordeste; no Nordeste sou do Nordestino. E no 
Nordestino sou do Burguete».
Na reta final, ao sentir-se sem amigos mesmo 
à porta de casa, acrescentava: «no Burguete – 
ai de mim! – sou … de Lisboa que me não 
sai do pensamento, nem nos sonhos de cada 
noite. Em Lisboa vivi a minha vida, quase 
trinta e um anos, pelo que me apetece voltar 
ao princípio. No Burguete sou de Lisboa». 
Observava ainda: «Podia escrever: Porque me 
orgulho de ser Açoriano. Porém, o que tenho 
passado por doença e sem família, fez estre-
mecer essa ideia, embora as terras não tenham 
culpa dos males dos seus filhos. Mas tinha 
tempo para respirar e ver o Benfica. O cargo 
anedótico de Cônsul Geral dos Açores tirava-
me o sono e o melhor das folgas de tempo 
útil. Orgulho-me – concluía – de uma coisa: 
nunca deixei de receber um açoriano ou o fiz 
esperar. Nunca fui dos açorianos encobertos 
em Lisboa».
Mas Diniz da Luz era também arisco e refratário 

às receções e conveniências mundanas. Ha-
bituara-se a uma modéstia excessiva. Morava 
no Rossio, num quarto alugado, de uma velha 
pensão, onde chovia de Inverno. Almoçava e 
jantava na cantina da Guarda Republicana, no 
quartel do Carmo. Tomava o pequeno-almoço 
no café Gelo quando ainda não estavam os 
surrealistas. Exatamente o contrario do Padre 
Moreira das Neves, chefe de redação do jor-
nal as Novidades, órgão do episcopado, outro 
amigo excelente de muitos anos, de convívio 
também quase diário, ao almoço, no mesmo 
restaurante, próximo da redação do Novida-
des e do Hospital de Santa Marta. Homem de 
confiança absoluta do Patriarca e dos suces-
sivos Núncios Apostólicos, Moreira das Neves 
era autor de muitos textos que saíram com a 
assinatura do Cardeal Cerejeira. Precursor 
de Tolentino da Nóbrega, Moreira das Neves, 
celebrava batizados, casamentos funerais de 
pessoas importantes. Também era capelão do 
Visconde do Botelho. 
Por seu turno, Diniz da Luz era capelão de An-
tonio Medeiros de Almeida que residia muito 
perto da minha antiga casa, na rua Barata Sal-
gueiro. De manhã, muitas vezes com o ar mais 
desconsolado do mundo, surpreendia o vulto 
esguio e trepidante de Diniz da Luz: «Você não 
pode calcular» – gritava-me a esbracejar - «o 
que é dizer missa, todos os dias, com a capela 
vazia. Não dá tusa nenhuma. O motorista ajuda a 
missa. Peço-lhe para trazer ao menos a mulher. 
Responde-me. Só pode ser ao domingo…» 
«E não há vizinhos para virem à missa? Per-
guntei-lhe: «Ao domingo vão a outras missas. 
Até para casa do Visconde Botelho. Ficam 
deliciados com o Moreira das Neves» … 
Foi numa destas manhãs de Lisboa, enquan-
to eu avançava para o Diário de Noticias, na 
esquina da rua Barata Salgueiro para o a Ave-
nida da Liberdade (seria, anos depois, a sede 
do Banco Espírito Santo) que vi Diniz da Luz, 
depois de celebrar missa, eufórico com o vo-
lume da Antologia da Poesia Erótica e Satírica 
de Natália Correia, já apreendido pela Pide e 
pela Censura.
«Então que tal? Com um riso luciferino ex-
clamou: – Está aqui tudo. Ofereceu-me 
com esta dedicatória que você não tem. 
Sou amigo e admirador da Natália desde 
que vim para Lisboa. Estou com a Anto-

logia a atualizar o vocabulário para quan-
do as coisas correrem mal ao Benfica… 
Riu. Riu muito. Rimos os dois. Muitíssimo. 
Agora, lembro-me, de súbito, da última visita 
que lhe fiz em São Miguel. Mantinha a palavra 
rebelde e solta. Como sempre. Mas as frases, 
de vez em quando, não tinham sentido. Ne-
nhum de nós se riu. Como era costume. Es-
tava outro. Irreconhecível. Quase um fantasma. 
Quase como as hortenses na antiga estrada 
para o Nordeste, na voragem galopante do Ou-
tono para o Inverno. Tristemente desbotadas, 
envelhecidas, exaustas da cor, da explosão de 
cor que derramaram. Esgotara-se a exuberân-
cia, a energia, o viço que Diniz da Luz exaltara 
na Ponta da Madrugada: «pingos de céu e mar 
que a terra/ troca em onda de azul que não se 
perde/nem ao bater de encontro às serranias». 
Ao aproximar se o centenário do nascimento, 
não consigo afastar a imagem de Diniz da Luz, 
tal qual o conheci, anos e anos seguidos, igual 
a si próprio como jornalista, como poeta, como 
amigo, 25 horas por dia açoriano, voz irrepri-
mível de São Miguel, do Nordeste, do Nordes-
tino e do Burguete, dividido entre a rotina e as 
solicitações de Lisboa e a presença dominado-
ra do Pico da Vara e, sobretudo, do horizonte 
vivido e sentido no alto das rochas abertas para 
o mistério e fascínio do mar absoluto.
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SUBIDA AO PICO DA VARA
JUNTA MAIS DE 100 PESSOAS

O passeio ao Pico da Vara que a 
Câmara do Nordeste organizou em 
agosto juntou mais de uma centena 
de inscrições, entre locais e muitas 
pessoas de fora do concelho. A au-
tarquia regozijou-se com a grande 
adesão ao passeio, indo este resul-
tado ao encontro do propósito do 
município de divulgar os trilhos do 
concelho do Nordeste e, por outro 
lado, aumentar a atividade física da 
população local, neste caso asso-
ciando-a também ao desporto de 
natureza. 
A subida ao Pico da Vara fez-se a 
partir do planalto dos Graminhais, 
tendo decorrido durante a manhã. 
Ao longo do ano, o gabinete do 
desporto da Câmara do Nordeste 
organiza outros passeios por tri-
lhos do concelho, nomeadamente 
passeios noturnos, divulgados tri-
mestralmente na agenda cultural 
do município.

desporto e saúde
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O município, em parceria com a comissão de 
festas de Nossa Senhora da Luz, da Pedreira, 
promoveu uma estafeta em julho, indo buscar 
uma prática que noutros tempos teve grande 
impulso no Nordeste, muito disputada entre 
as freguesias do concelho. Batizada de “Esta-
feta Quinhentista”, contemplou um total de 36 
km, com início na loja da Folha do Milho, na 
Salga, e finalização no Miradouro da Ponta do 
Sossego, na Pedreira, passando pelo centro de 
todas as freguesias.

Os participantes, ao passar por todas as fre-
guesias do concelho, percorreram no máximo 
5,0 km, com a entrega de testemunho em lo-
cais pré-definidos pela organização. Classi-
ficou-se em primeiro lugar na competição a 
freguesia de São Pedro do Nordestinho, em 
segundo a Lomba da Fazenda e em terceiro 
lugar a freguesia de Santana. 

A estafeta contou com cerca de 60 pessoas, 
com o apoio da Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários do Nordeste, no âmbi-
to da segurança, e da Associação de Atletismo 
de São Miguel no que se refere à logística da 
prova.

Município reativa
a prova de estafetasO presidente da câmara recebeu os jogadores 

do escalão de benjamins sub-11, treinadores 
e dirigentes, do Achada Futebol Clube. Nas 
últimas duas épocas desportivas, a equipa ga-
nhou cinco troféus oficiais, entre estes a Taça 
de Honra e a Taça de São Miguel.

Os atletas foram apresentar ao executivo ca-
marário os títulos alcançados na época des-
portiva 2014-2015 e confirmar perante a au-
tarquia o orgulho que sentem em representar 
quer o Achada Futebol Clube quer o concelho 
do Nordeste nas diversas competições em que 
em têm participado. 

Os resultados alcançados por esta modalida-
de são para a autarquia demonstrativos da boa 
aposta que foi a construção do polidesportivo 
coberto na freguesia da Achada. A presença 
nos Paços do Concelho da equipa deve ser-
vir, disse na ocasião o presidente da câmara, 
para que os dirigentes e os atletas percebam 
que o município está orgulhoso do percurso 
do clube e dos seus atletas, e que a parceria 
entre instituições deve ter continuidade, tendo 
por fim o crescimento da modalidade, a pro-
moção do desporto federado e a formação dos 
atletas. 

Benjamins
do Achada Futebol Clube

voltam a arrecadar troféus

O Achada Futebol Clube, em parceria com a câ-
mara municipal, junta de freguesia da Achada e 
associação de futebol de Ponta Delgada, realizou 
a 26 de setembro, no Polidesportivo da Freguesia 
da Achada, o Torneio Caldeirões Futsal Cup, 
envolvendo 65 atletas. 

O Torneio destinou-se ao escalão de formação de 
infantis, tendo na sua primeira edição contado com 
a participação de quatro equipas federadas pela As-
sociação de Futebol de Ponta Delgada. 

O Achada Futebol Clube pretende que o Caldeirões 
Futsal Cup se torne numa referência para o futsal de 
formação, sendo intenção do clube motivar clubes, 
equipas e pessoas a integrar o projeto que é para 
ter continuidade, como anunciado pelo presidente 
do Achada Futebol Clube, Arnaldo Sousa, aquando 
da apresentação oficial do torneio, que teve lugar 
no Parque da Ribeira dos Caldeirões. 

À vontade de desenvolver o futsal no concelho, a 
câmara municipal juntou a intenção de divulgar um 
dos maiores pontos turísticos do Nordeste, o Par-
que da Ribeira dos Caldeirões, fazendo deste local 
a imagem de marca do torneio infantil. 

Resultados do torneio 

1º Atlético Clube de Ginetes

2º Achada Futebol Clube

3º Grupo Desportivo de Santa Bárbara

4º Clube Norte Crescente

Melhor GR - Leonardo Barbosa

Melhor Marcador - Miguel Viveiros

Melhor Jogador - Rodrigo Sousa

Foi Atribuído um troféu à única menina inscrita no 
torneio, atleta da equipa dos Ginetes.

Achada Futebol Clube
cria um torneio infantil
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A autarquia entregou os troféus às 12 equipas (10 masculinas e 2 femi-
ninas) que integraram o torneio de futsal que decorreu durante o verão, 
envolvendo todas as freguesias e com um total de 170 atletas a participar.      
A competição desenvolve-se fora do período competitivo anual, dinamiza-
da pela autarquia com o propósito de aumentar a prática do futsal.

Classificou-se em primeiro lugar a equipa Cascalho Grosso da freguesia da 
Achada, em segundo, a Vila Jogadores da Vila de Nordeste, e em terceiro 
lugar a equipa Salga B. As três primeiras equipas do torneio inter-fregue-
sias, juntamente com a Salga B, disputaram ainda o Torneio Quinhentista, 
sagrando-se campeã a Salga A. No torneio feminino, As Cascalhinhas arre-
cadaram o primeiro lugar, ficando em segundo a equipa As Gajas da Bola. 

Melhoria dos recintos
incentiva à prática do futebol 

O município tem melhorado de forma significativa os recintos desportivos, 
com o apoio do governo regional, sendo a boa adesão ao Interfreguesias 
exemplo de que as melhorias efetuadas incentivam à prática da modalidade 
e conduzem a bons resultados, disse o presidente do município aos atletas 
na entrega dos troféus. 

Interfreguesias
envolve 170 atletas

Crianças das freguesias
 com animação

Neste verão, a câmara municipal, atra-
vés do seu gabinete de desporto, 

levou às crianças das freguesias 
alguma animação nos dias das 
festividades das respetivas fre-
guesias. A brincadeira reali-
zou-se aos sábados pela tarde 
com pula-pula, balões, pintu-
ras faciais e jogos, incluindo 

alguns jogos tradicionais.

desporto e saúde
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Autarquia e Centro de Saúde realizaram o segundo Fórum da 
Saúde, desta vez direcionado para a infância, tendo na sua pri-
meira edição, em 2014, contemplado a terceira idade. O fórum 
teve casa cheia, estando presentes profissionais de saúde, as-
sistentes sociais, instituições de apoio à infância, professores e 
educadores, pais e cidadãos interessados na temática em debate. 

Sob o tema “Crescer Saudável para Dar Vida Aos Anos”, cerca 
de uma dezena de profissionais de saúde expuseram questões 
importantes ao crescimento saudável das crianças, estando en-
tre os oradores convidados pediatras, nutricionistas, médicos de 
Medicina Geral e Familiar, psicólogos, assim como assistentes 
sociais, docentes da área das Ciências da Educação e coordena-
dores de programas para a infância das secretarias regionais da 
Saúde e Solidariedade Social.

O presidente da autarquia referiu-se ao evento como sendo “único 
na ilha de São Miguel, criado pelo seu município com o objetivo 
de informar e sensibilizar a população para a adoção de hábitos 
de vida saudável, que se revertam em mais anos de vida e numa 
vida de qualidade”.  

Crescer Saudável
Para Dar Vida aos Anos

O Secretário Regional da Saúde, Luís Cabral, assim como o pre-
sidente do conselho de administração da Unidade de Saúde de 
Ilha, estiveram na sessão de abertura do II Fórum da Saúde do 
Nordeste, e a diretora regional da Educação, Fabíola Cardoso, 
marcou presença no encerramento dos trabalhos.

Medidas implementadas
pelo município para a infância 
Carlos Mendonça sublinhou outras medidas além do Fórum da 
Saúde que têm sido implementadas pelo município do Nordes-
te, direcionadas para a população infantil e para a maternidade, 
referindo-se à distribuição gratuita da Vacina Rotarix (preventiva 
das gastroenterites), à criação de circuitos de atividade física ao 
ar livre, à promoção de diferentes atividades para a juventude, 
relacionadas com a criação de hábitos de vida saudáveis, e à im-
plementação de apoio à natalidade. 
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Obesidade infantil
O combate à obesidade nas crianças melhorou muito com a introdu-
ção de nutricionistas nos Centros de Saúde. Mesmo assim, apontam 
os profissionais, ainda há um percurso considerável a percorrer, 
sendo necessário, entre outras possíveis medidas, que os técnicos 
de saúde, a escola, os pais, as instituições de recreio ou outras onde 
as crianças passam algum do seu tempo, no desporto, por exemplo, 
trabalhem em conjunto, no sentido de reeducar a alimentação dos 
mais novos. A título de exemplo, no concelho do Nordeste, algumas 
escolas do ensino básico mostram resultados superiores de obesi-
dade nas crianças relativamente a outras, podendo daqui extrapo-
lar-se, entre outros fatores que contribuam para o resultado, que a 
reeducação alimentar poderá ter maior expressão numas escolas do 
que noutras. 

Atividade física
Todos sabemos que a quantidade de comida que ingerimos deve ser 
proporcional ao nosso gasto de energia, tanto em adultos como nas 
crianças, todavia este equilíbrio nem sempre é conseguido. Cerca 
de 60 minutos de atividade física diária, podendo ser variada, apro-
priada e agradável à criança, sobretudo se se pretende implementar 
um programa educacional, será a opção adequada (não a única) para 
conseguir o equilíbrio. 
A participação da família, o seu apoio e estímulo, são essenciais para 
que a criança aprenda a ganhar gosto pela prática de uma modalidade 
desportiva, ou qualquer exercício físico que implique gasto de ener-
gia. Não existem desculpas para a falta de tempo, falta de paciência 
ou inabilidade para a prática desportiva, havendo mesmo alternativas 
como os circuitos de manutenção física ao ar livre (na freguesia da 
Algarvia) ou até as tarefas da casa. 

Amamentação 
A implementação nos Centros de Saúde das consultas de nutrição, 
de acompanhamento das mães, veio trazer melhorias na sensibiliza-
ção e adoção da amamentação, como a melhor opção para a saúde e 
desenvolvimento das crianças. Mesmo assim, torna-se fundamental 
alterar a mentalidade da sociedade para esta questão, que é cultu-
ral e que ainda não foi generalizadamente incutida. Como dizia um 
médico de Medicina Geral e Familiar, é necessário desconstruir a 
imagem do passado, recente e ainda muito presente, do “Bebé-Pa-
pinhas Nestlé”.
Torna-se também importante dar mais formação aos próprios técnicos 
de saúde sobre a importância da amamentação e sobre o modo como 
deve ser transmitida esta mesma mensagem às mães e à família.

Depressão nas crianças e adolescentes 
Segundo estudos recentes, 23 por cento da população portuguesa 
sofre de uma doença mental. São percentagens elevadas e superiores 
aos restantes países da Europa, que levam a crer (havendo estudos 
neste sentido) que neste universo da patologia mental estão incluídas 
crianças e adolescentes. Por comparação com outros países fora da 
Europa, Portugal está mais próximo das percentagens apresentadas 
pelos Estados Unidos da América, sendo comuns nos dois países 
algumas perturbações verificadas nas crianças, que vão da hiperativi-
dade, às perturbações de humor, de conduta e de alimentação. 
Embora estes números conduzam a alguma preocupação, em Portu-
gal não existe um plano de intervenção preventiva da depressão nas 
crianças.
Por cá, relativamente à depressão nas crianças e nos adolescentes, a 
Universidade dos Açores elaborou um estudo, ainda recente, que in-
cluiu adolescentes, de idade compreendida entre os 14 e os 19 anos, 
em todos os concelhos de São Miguel, contemplando uma escola. 
Dos 1764 inquéritos realizados, alguns dos resultados alcançados 
foram negativamente surpreendentes, havendo um número elevado 
de inquiridos (cerca de 30 por cento) que afirmaram já ter tido pensa-
mento suicida ou ter provocado dor física a si próprio. 
Estes resultados conduzem à necessidade, dizem os técnicos de saú-
de, de adotar planos de prevenção precoce, sendo a escola o melhor 
local para a prevenção, fazendo-a a partir do trabalhar das emoções 
nas crianças. 

O papel do Pai 
Porquê estudar o envolvimento paterno? 
Não se fala muito, pelo menos na sociedade portuguesa, mas existem 
estudos que alertam para a importância da presença do pai na vida da 
criança desde o seu nascimento e a diferentes níveis. Quando se fala 
de diferentes níveis, fala-se de acompanhar a alimentação, o estudo, 
na doença e no lazer, sendo este último nível, o lazer, aquele em que 
normalmente está mais envolvido o pai, mas que não deve ser o único. 
Os estudos mostram que a relação com o pai, desde tenra idade, per-
mite, além da obrigação natural de o fazer, que a criança absorva rea-
ções, emoções e características próprias do sexo masculino, que são 
enriquecedoras e mesmo essenciais à sua formação. Crianças que 
têm um acompanhamento muito presente do pai têm, por tendência, 
maior independência, mostram menos receio de arriscar e perdem 
mais facilmente o medo, entre outros comportamentos. 

Maus tratos
As nossas práticas diárias muitas vezes não são coniventes com a 
legislação que salvaguarda os direitos da criança. Ou seja, se promo-
vêssemos diariamente os direitos da criança, não seriam necessários 
cuidados de proteção, as Comissões de Proteção de Crianças e Jo-
vens e outras instituições de salvaguarda dos direitos dos menores. 
Há cada vez mais que educar partindo da prevenção. 

II Fórum da Saúde
Para Reflexão
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Calamidate abateu-se sobre a Pedreira
Chuva transforma ruas da Pedreira em rio de lama, troncos e pedras
Equipas de socorro e moradores evitaram o pior
Voto de Congratulação à Comissão de Proteção Civil
Município e ISSA procedem ao realojamento rápido das famílias
Caminhos agrícolas afetados
Prejuízo superior a 1 milhão de euros
Governo passa a dar apoio direto às autarquias
Várias direções regionais reúnem-se para avaliar trabalho realizado
Consequências da chuva noutros pontos do concelho
20 Empresas já aderiram à Associação de Desenvolvimento Local
Câmara obrigada a manter taxa máxima do IMI
Visitas às freguesias
Município ocupa 40 jovens nas férias de verão
Edifício da Casa do Povo da Achada foi reabilitado
Orçamento Participativo 2015 II Assemblea Participativa
Prevista a abertura da nova creche em janeiro
Inaugurada a Incubadora de Empresas do Nordeste
80 Famílias do Nordeste já foram apoiadas na habitação
Fundo de Emergência Social
Caminho da Rachã e outros do concelho
Outras Obras
Produção agrícola que ainda se mantém no Nordeste
Festival de cinema sobre temática ambiental
Centro de Divulgação Florestal
Campanha de prevenção dos ratos
Combate aos roedores (Ratos)
Novo Posto de Turismo do Nordeste
Feira do Turismo
Alojamento local cresceu no Nordeste
Restaurante Tronqueira reabriu em julho
Autarquias de São Vicente e Nordeste valorizam geminação e troca de conhecimentos, principalmente na área do Turismo
Tradições do Nordeste revividas no Parque dos Caldeirões
Festas do Nordeste 2015
Município reconhece ação dos Serviços Florestais e do Lions Clube do Nordeste
Eduardo Paz Ferreira recebe Chave de Honra
501.º Aniversário do Concelho
Filarmónica Estrela do Oriente em Livro
Diáspora pôde ver as festas em direto
Município tem um carinho especial pela diáspora
Teatrices
Sons tradicionais da Baviera
Pintura de Maria Cabral
Concurso Quinhentista
Homenagem a Dinis da Luz no 1º centenário do nascimento
Poeta, escritor, jornalista, padre e cidadão do bem
Dinis da Luz, retrato incompleto de um micaelense completo
Subida ao Pico da Vara junta mais de 100 pessoas
Achada Futebol Clube cria um torneio infantil
Benjamins do Achada Futebol Clube voltam a arrecadar troféus
Município reativa a prova de estafetas
Interfreguesias envolve 170 atletas
Crianças das freguesias com animação
Crescer Saudável Para Dar Vida aos Anos
II Fórum da Saúde
Imigrantes / refugiados e agora?
Um dia…
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Imigrantes / refugiados e agora?

Um dia…

De assunto tão falado e considerado, porque o é verdadeiramente, cala-
midade mundial com epicentro na Europa, eis que chega a hora de agir. 
Por norma teorizamos, condoemo-nos e ajudamos os que estão perto, 
assim como os que estão longe, enviando géneros, roupas, dinheiro; 
fazendo vigílias, orações, marchas  Desta feita, nada chegará aos neces-
sitados de longe, os necessitados de longe chegarão a nós. Provenientes 
de contextos geográfico/sócio/religioso/culturais tão diferentes, vêm ha-
vidos de paz, de acolhimento, de sossego, porventura do sossego que 
nunca tiveram e da paz que nunca aprenderam a construir. Vêm famintos 
de um pedaço de espaço que lhes mate a fome de dignidade. E agora, 
que fazer? Como agir? Por norma, associado à novidade vem o receio, o 
medo, que é, nesta primeira abordagem, tudo aquilo que temos de por de 
lado, para atuarmos como sempre, abrindo as portas do nosso coração 
para deixar fluir a caridade que é o amor ao serviço, o amor tornado a 
prática do comumente teorizado, o amor incarnado (imigrado).

Neste nosso pequeno recanto de grandes corações consideremos tam-
bém a hipótese de servir, dentro das nossas possibilidades e de acordo 

com as nossas responsabilidades de cidadãos corresponsáveis por um 
mundo melhor. Aceitemos o outro apenas como o irmão peregrino que 
chega faminto de tudo.

A partir deste pequeno texto pretendo, apenas, deixar o apelo à neces-
sária sensibilização social para esta novidade do servir. Urge concertar 
esforços, confluir dinâmicas e criar parcerias entre instituições, não per-
dendo, no entanto, o vislumbre do real objetivo: servir quem vem e não 
apenas avaliar qualitativa e quantitativamente quem serve. A par deste 
repto consideremos também o de 
poder auxiliar o próximo sem re-
correr a selfies, câmaras, noticias 
ou todo o tipo de propagandas e/
ou autopromoções fúteis.

Marquemos o nosso tempo dispo-
nibilizando tempo para servir.

Diác. António Rocha

Um dia…

Quando em poeira dos astros me transformar
Quando o meu corpo me abandonar
Quero no meu olhar guardar os verdes da minha terra.

Um dia...

Quando o meu coração se cansar
Quando a minha alma se evaporar
Quero no meu ser preservar o doce aroma das conteiras.

Um dia…

Hei de perenamente ouvir o sibilar do vento por entre as árvores
Hei de serenamente aquietar-me no embalo das revoltas águas
E tranquilamente direi: que bom foi aqui ter vivido!
Um dia...

Paula Dutra Borges
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